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— Na Câmara, o sr. Erloo Coolbd 
tiiou contra o projecto da refoFitUdd 
onslno. 

Vai reapparocer a Revista Ulus-
trada. 

— Houve choqne do trens na esta-
ção do Engenho do Dentro, ficando 
as maohlnas esmagadas o vario* pas-
sageiros feridos. 

— O governo da ttalia oonsültoü ô 
nosso sobro a norae içfto do ocWal ttl» 
nlstro no Japão pai» o BMttU, o re-
clamou conte* & Vülgarlsaçao das no-
gocé*oW8 8htre os dous paires. 

O consulado português vai pu-
blicar nni convite para a creaçfto do 
camaras do commerclo compostas de 
negociantes portugueses, afim de des-
envolverem o commerclo do Portu-
gal, com o auxilio das auctoridades 
diplomáticas o consulares. 

— Sahiu o vaso de guerra hosp*-
nhol Temerário, 

— Foi mandada cumprir a rogató-
ria oxpodlda pelo eonselho do guerra 
a que está submottido o conselheiro 
Castilho. 

Começará brevemente a Inquirição 
das testemunhas do dofeza aqui resi-
dentes. 

— Foi apresentado o projecto pto-
rogando o Congresso até 30 do no-
vembro. 

— Trata-se fda organlsaçfto- do um 
novo Banco em Berlim, com agencia 
no Rio de Janeiro. 

— A guarda-nacional aquartclará no 
dia 10 do novembro. 

(Do nono corrufondtntt) 

SANTOS, 25 

Café» 
Vendas, 19.000 saccas, ao preço do 

11*800. 
Mercado, firme. 
Entraram 15.619 saccas. 
Sahiram para a Europa 69.020. 
Existem 440.313. 
— A Alfândega rondou hojo réis 

70;018f2O8. 
A Reccbedorla, 7:215$2GG. 
— Cambio bancario, 11 11(15. 
— Sahiram hoje desto porto : 
Vapor allcmao Patagônia, para 

Hamburgo, com carga do café ; 
Barca allomft Frrda, para Antor'-

na, com vários gêneros ; 
Barca allemft Gnl/ascw?, mesmo des-

tino, em lastro; 
Galera ingleza Vicent, para Adelai-

de (Australia), em lastro; 
Hiato nacional D. Bodolpho, para 

Tijucas, idem; 
Hiato nacional Novo Destino, mes-

mo destino, idem; 
Hiato nacional Clemente 1.', idem, 

idem. 
— O cruzador da marinha do guer-

ra nacional Centauro garrou, devido a 
forto correnteza da maré, o, abalro-
ando com uma barca portnguoza, fi-
cou com o cano escangalhado, além 
de outras avarias de que nos faltara 
pormenores. 

(Do nouo comtpondtníi\ 

biflanclas,- em tempo de guefra, A fios 
hospltd'*; em íorapo de pai. 

Oi inglesei tira, pertanto, como os 
ontroa, o gosto pelas oondeoOfaçoea e 
diatlncçOes e, quando nfto as podem 
obter do Sou pais, fazem os maiores 
esforços para conaégdll m dos gover-
nos extrangelros. 

P. VlLLABB. 

no discurso da corOa, phrase qne tem 
de ser eliminada, para qne sobre a 
marinha portngne» ato continuo a 
pesar um labeo qne muito a offende». 

For onde se prova qne o em regra 
vai ter uma celebridade retumbante. 

Cm outro digno par, o ir. Marçal 
Pacheco, também antigo regenerador, 
declarou qne votará contra toda* as 
elelçOes de pares, porque alias se re-
allsaram á sombra do uma leldlotatorial, 
em contraposlçfto com o* claros prin-
cípios do codlgo fundamental do Es-
tado. 

Pelo visto, é de osperar qne a «atual 
sessão legislativa sála do tradicional 
ronceirismo das anteriores. 

Dizia ante-hontom nm jornal qne 
já cbegára a LisbOa a nota diplomá-
tica pondo termo ao confllcto levantado 
entre a Republica Brasileira e o nosso 
pai*. 

Esta noticia nfto a vimos lnfefe» 
mente confirmada, nem ao menos re-
produzida por nenhuma ontra folha. 

[Contmüa) 

do almirante Mollo, como também ao 
de nfto poder chogar a accOrdo cora 
esse almirante em matorla política. 
Nfto ha duvida alguma ndo só do que 
peMoPlMeitto o «lAlrMtò SiilddllHí 
WA ídVOfikVel A coatâüraçftd da itip-
Hirchia, conto dlridn duo elle jleMl-
íftvíL ülncehtllIcvitX fem ijtlft i pWrllí-
maçàd tfàiicá de taes princípios pola 
revolução lhe assogurava uma larga 
somma do sympatbias o auxilio, quer 
dos nacionaos, quer dos oxtrangeiros. 
E é também verdade quo o almirante 
Mello e umtt parto dos offlolaee que 0 
acompanhavam rcMllitnt wrá 
UéMe dêAAecMí) riaácfltí A attltiidi» 
rieutfal do alnllíartto âáldanHl Ma?, 
tmpossibilltádo dó pfoldngar tiniá fil-

tuitãd tiito jm WMãvá ftiáiiÉtloSá, a 
lUniiranto Mollo viu-se coagido a so-
licitar o auxilio do Saldanha. Multas 
conferências rcallsaram nesso intuito, 
conferoncias em que — dlsso-o o cor-
respondente do Times, que viveu na 
confidencia de ambos — o que se dis-
cutia era a proclamado da monar-
íhi% Pof fiitti ft qtieítád fleou « « 
ábérto, nos termos do programma do 
sr. Silveira Martins: depois da vlcto-
ria, a Nação seria consultada por ple-
biscito o o vencido subrtiettor-se-ia a 
esse juizo. Nessa ultima conferencia, 
a bordo do Aquiinban, floou assenta-
do que o almirante Mello organisaria 
cm Santa Catharlna duas divisões da 
enquadra > unia de transportes, quo tfa-
ria para o Rio tropa dos federai ia tas, 
para tontar-se um desembarque ua 
cidadc; outra com o couraçado o cru-
zadores, para destruir a annunciada 
esquadra do governo. O almirante 
Saldanha incumbia-se de manter as 
posições no porto. O almirante Mello 
Kthld, eórúo VlnloS, no Aquidaban, num 
rasgo do corajosa audacia longamente 
applaudido; e por seu lado, no dia 9, 
os jornaes aqui publicavam o mani-
festo do almirante Saldanha, que nesse 
mesmo dia o Times dava a conhecer 
á Europa, insorindo-o na integra por 
telegíánima, via Buenos-Aires. Os pe-
ríodos quo gryphamos nesse documen-
to mostram bem qual a bandeira po-
lítica quo clle desejaria desfraldar, 
assim como os termos o o alcance cm 
quo a sua transigência foi obtida: 

« Aos meus concidadãos. 
Avesso por princípios o por lnstln-

cto a toda idéa de revolta, jamais 
entrei cm conluios do qualquer espe-
oio. 

Hoje, porém, no doloroso momento 
historico quo atravessa a pátria bra-
sileira o o proprio governo, s&o as 
mosmas circumstancias do paiz quo 
mo impellom para a lueta. 

Acceitando esta situação, quo me é 
imposta polo patriotismo, reuno-mo 
sem prévios conchavos, em pleno dia 
o pesando a responsabilidade que to-
mo, aos meus irmãos que ha um anno, 
nas campinas do Rio-Grando do Sul, 
o ha tres mozes, na bahia desta ca-
pital, pugnam valorosamente pola li-
bertação da patria brasileira do mili-
tarismo aggravado polo contubernio 
do sectarismo e do mais infreno jaco-
binlsmo. 

Offlcial da armada, vou combater 
com a espada o militarismo quo sem-
pre condcmnei toda a minha vida. 

Brasileiro, é meu intorosso concor-
rer com os mouB esforços para pôr 
termo a esto terrível período cm quo 
lançaram a patria na anarchia, no 
doscrodito, na asphyxia do todas as 
suas liberdades. 

A lógica assim como a justiça dos 
factos auetorisariam que se procuras-
se á força das armas repor o gover-
no do Brasil onde estava a 15 de no-
vembro de J889,quando,num momento 
de surpresa e de estupefacçdo nacional, 
clle foi conqwstaio por uma sed;çio 
militar, de que o actual governo não A 
sendo uma continuação. 

O respeito, porim, que se deve á von 
tade nacional livremente manifestada, 
aconselha que ella mesma escolha so-
lemnemente e sob sua responsabilidade 
a forma de instituições sob que deseja 
envolver os seus gloriosos destinos. 

Offereço a minha vida com a do 
meus companheiros de lueta em holo-
causto no altar da patria. 

O exercito, que so está batendo 
com a sua provcrblal bravura, nfto 
pédo mais porsistlr na dofeza do um 
governo quo perdeu o apoio moral da 
Naçfto o o credito no extrangeiro. A 
sua obstinação nosso papel inglorio, 
ainda quando bom succcdlda, acaba-
ria por transformal-o, do força nacio-
nal quo é, numa hoste protorlaná do 
baixa Republica. 

O brado do nossa redempçfto políti-
ca, levantado nas fronteiras meridlo-
naos o que perpassou por Santa Ca-
tharlna, Paraná e S. Paulo até esta 
capital, já ochoou no extremo norte. 

Brasiloiros, para apressar a vlcto-
ria quo é certa, cumpro quo lho po-
nhaos o sollo, trazendo á lueta o con-
curso do vossa influencia moral. Já é 
notorio que a causa nacional em cuja 
defoza armada von ontrar tem por si 
o apoio do todas as classes conserva-
doras da sociedade brasileira, daquol-
los qne trabalham e produzom e 
quo, aliás, reluetam ás sodlçOcs, mo-
tins o desordens. 

E' urgonte que sua vontade imporo 
o é, pois, imprescindível quo a sua 
sympathia se manifesto olara e posi-
tivamente sobro a sua resolução de 
lançar fóra osso jugo abomlnavel do 
escravidão cm que o militarismo de 
1880 nos quer reter. 

Compatriotas, os povoa qne abdicam 
do sou direito nfto podem quolxar-se 
de seus oppressores. O Brasil, onjo 
passado é curto mas honroso, tem 
grande futuro deante de ai ; só po-
derá cnmpril-o, arrancando-se de nm 
despotismo que o degrada deante de 
ai mesmo e do mundo civillsado. 

Mostras quo nfto somos nm povo 
conquistado, mas nm povo livro o 
oonsolo dos seus destino*. Eis a sltua-
çfto. 

Espero podor cumprir o mou dever 
do braailoiro até ao saoritlclo. 

Cumpri o vosso I — Luis feUfps 4* 
Saldanha da Qama, oontra-aimiranto 
da armada nacional. — Ilha da* Co-
lma, 7 do doiombro da 1MM.» 

(Oontinia) 

ÇChronicas a lápis) 
Seria grotesco, se nfto fosse triste, 

o erpectaculo que offerece a Justiça 
em Urrai e tfíbunaos de Portugal. 

Eía ella: outr'oraj o palladlo do di-
reittti o atrlo do tnnoqMfei 0 refugio 
do bPprlmldS, o geSBor SegdW da 
harmonia domestica e social. 

Hoje... 
Be Valerlano on Alclato a pintasse, 

dar-lhe-la a cegueira no olho direito, 
entrajal-a-la em vestido branoo todo 
manchado, metter lhe ia na dextra a 
espada iifls e Ha elhlstra a bolsa s 
nòr-lha-la debaUto dos pés as taboas 
daa leis, ai fasces consulares e os li-
vros jttridlüos: 

Sim | qu(j, em iteral, ò <jno por ahl 
reina, é perfeitamente a antithese da 
Justlçi. 

A instltniçfto do jory, considerada 
como afflrmaçfto altiloqua da elvlllsa-
çfto triumpbante, parece que entro 
nós está longe de produzir os benefl-
oob resultados qne em outro* países 
espalha na sotSleãade: 

Ha dias, num tribunal desta cidade, 
procedia-se ao Interrogatorlo duns ga-
tunos que tinham pratloado nm crime 
qualquer. Cm delles, tido e havido 
como refinadiaslmo trataute, pretendia 
illudir o julx, protestando a sua ln-
nocenola, e proferiu esta pbrase t — 
< A verdade 6 filha de Deus >. Ao 
qne o digno magistrado retorquin: — 
* B a mentirá 0 filha do dlaboi Guar-
de Isso para os jurado*, que lálvei 
ainda sirva >. 

Estas palavras slo textuaes. 
Sem mesmo forçar domaslado o ra-

ciocínio, é licito concluir que muitos 
sr*. jurados precisam do ter quem lhes 
lembre quo — a verdade é filha do 
Dens. 

Eu assisti ba tompos ao julgamento 
dum prooeeso, em que o reo, sendo 
Interrogado pelo juiz, confessou aber-
tamente o crime de que era aceu-
sado. 

—Entfto confessa o crime?- aocen-
tuou o juiz ? 

—Confesso,—respondeu cynloamente 
o roo. 

A sccuaaçfto feita pelo ministério 
publloo baseou-se, insistentemente, na 
oonthcfto do reo, para a qual chamon 
repetidas vezes a attençfto dos Ju-
rados. 

O primeiro dos qursltos propostos 
ao venerando vtredictum do veneran-
do jnry foi este: 

E tá on nfto eatá provada a exls-
tencia do orlme f 

E o venerando jory, multo sclento 
de que a verdade é filha de Deus, 
respondeu: 

Nfto está provada. 
Nota supérflua:—O reo é dinheiroso 

como um nabibo. 
H 

Cm outro julgamento a que tambom 
assisti: 

O cura d'almas de certa parochli. 
ruraí accusava um dos filhos espiri-
tuaes de lhe ter escalado uma janella 
e roubado uns objectos de ouro—uns 
aunels—da sua fresoa o rotnndacrea-
da . . . para todo serviço, como di-
ria uma annuncUnte do Noticias. 

O aecusado provou á sacledade: — 
que nunoa desiisAra um aplee do ca-
minho da honra; que ao tempo do 
crime estava a muitos mil kilometroa 
do logar, aonde regresaára, havia me-
ses, por doença coctrahlda em clima 
estranho. Provon-so mais qne os ob-
jectos desapparecidos, sppareclam des-
de multo .no* dedos dum ospadaúdo 
namoro da creada, parceiro e collaço 
do reverendo. 

Pois, em face do venerando veredi-
ctum do venerando jury, o pobre ho-
mem foi condemnado. 

Nota supérflua; — O condemnado ó 
pobre como Job. 

X 
Eitos dous factos, - a que se pode-

riam ajuntar dous mil do mesmo ge-
npro, mostram que, em várias salas 
das conferoncias dos jurados, esvosça 
um ambiente Impregnado de alcalóides 
ponco salutlferos, moralmente falando. 

B' unlco agente • representante 
desta follia na Capital Federal o sr. 
dr. Luiz de Castro, residente i ru* 
do Riachuelo, 184. Bate senhor está 
auetorlaado a resolver qualquer as-
sumpto relativo ao COMMEBOIO DE 
8. p a u l o . 

Accelta afslgnaturas, forneeendo 
os números da folha em gue jà veiu 
publicada a ••Historia da Revolta". 

Pode ser procurado em sua resl-
dencla, das 9 ás 11 horas da manhft. 

(Tradacçlo para O CommtfHX] 

Ordens de eavallapia 
a oondeeopaçdea na 

Inglaterra 
labora 08 Iqgleües Nimbam mollo 

da palxlú das flta< mtfltlcSfea de que 
o* cxtrangelros tanto goataffl, eíies 
próprio) sfto ávidos de distlnoçOas de 
toda sorte; procuram-nai com a pa-
ciência de um Pelle-Vermelha e pe-
dem-na* com peralatencla... brltao- < 

° Sfto nsam, t Verdade, fiem fltanom ' 
roseta na lapella, excepto quatldo tfa-
jsm uniforme on a casaca palaciana, 
on entfto nas grandes cerimonias ou 
nas recepções dlplematlcas: tflra, po-
rém, ontros meios de llaonjeKr S pro-
iria vaidade e de produzir effeito so-
>re os seus concidadftoa, quando sfto 
membros de uma ordem qualquer. Bm 
primeiro logar, todo membro do uma 
ordem iogleaa, tendo o grão de caval-
lelro) toma o titulo de rir a a mulher 
fica logo sendo ládjj tttl, 0 qne torna 
supérfluo o uso das. Insígnias. Alêrn 
disto, é de regra, quando se cita o 
nomo de um do3 membros de uma or-
dem qualquer ou quando se lhe escre-
ve, Indicar a sua poslçfto com iololaei, 
como K . C. B . - K . C. M. O. , que 
querem diier: cavallelro commendador 
da ordem do Bsnho ou cavallolro da 
ordem de Sfto Miguel e S&o Jorge; 
ou ti. Üi, Companheiro da ordem do 
Banbo. 

As ordena de cavallarla icglezas sfto 
mais numsrosa^ do qne se penaa ge-
ralmente. A prlmoira, a mais antiga 
na data, o tambom a mais elevada, t, 
está claro, a «rcillto nofire ordem da 
Jarretelra», croada em 1340, cuja oe-
lebre divisa todos conhecem -. Honni 
soit qui mal y pense. CompOi se, além 
do toberano, dos prlncipos do sangue 
inglezes e dos monarebas extrangei-
ros, de Vinte e cloco membros apenas. 
Nnnca é conferida senfto a pares do 
r.-ino, e actualmonte nenhum - fidalgo 
lnglez, de poslçfto Inferior á de conde, 
faz parte delia. 

Segue-sc-lhe a «muito antiga e mul-
to nobre ordem do Cardo^ (1640), or-
dem orcosseza o de que tó fazem par-
to os membros da nobreza da Eieos-
ela, em numero dodczxsels. A sua di-
visa ó : Ncmomc impune lacersit. 

A Irlanda, esaa tim a «muito llloa-
tre ordem de Sfto Patrlck» (1783), 
enja divisa, bastante curiosa do lem-
brar neste momento de agitação em 
favor do hnmt rule, é : Quis separa-
bit 1 -Cm Instante honvo em quo se po-
detla julgar que a resposta a esta 
pergunta soiia: o sr. Gladstone. Tom 
vinte e um membros, todos perten:ec-
tes á'nobreza da Irlanda. 

A «muito digna ordem do Banho», 
fundada em 1399, vem, como antigüi-
dade, depois da da Jarretelra; tem por 
divisa : Tria juneta in uno. 

Com esta ordem, entramos na ca-
tegoria das dlstincçOos a qne podem 
aspirar Commoners. Compõi so de tres 
classes : 1» a dos cavalleiroa gran-
cruses ; 2.* a dos civalielros commen-
dadores ; 3.% a dos companheiros. Ca-
da uma destas tros classes tem duas 
divkSes: a primeira, militar; a ae-
guola, civil. Conta 1.200 a 1.800 
membros ao todo, a maior parte mi-
litares e funcclonarios do governo. Nfto 
se nota entre elles o nome de nenhum 
artista, de nenhum membro do clero, 
de nenhum negoi-Unte. 

Dopois da ordem do Banho vem, 
pela eacala da Importância, «a ordem 
muito exaltada da Estreita da índia.» 
Divisa oriental, embora em língua 
inglesa: A luz do ceo guia-nos. Conta 
côrca de 350 membros, dlvididoB em 
gran-cruzes, cavalleiroa e companhei-
ros; todos sfto militares oa funcclo-
narios indianos on personagens tendo 
prestado serviços ao Imporio das ín-
dias. 

E' sob oste ultimo titnlo que figu-
ra, entre os cavallclros gran-cruzes, 
o sr. Ferdlnsnd de Lesseps, o crea-
dor do canal de Sues, caminho dss 
índias. 

A < multo dlstlncta ordem de Sfto 
Miguel e Slo Jorge», fundada em 
1818, foi instituída mais especialmente 
para recompensar os Borviços presta-
dos ás colonias por militares, homens 
da marinha e civis, qne estfto todoa 
confundidos, ao oontrsrlo do que se 
dá com a ordem do Banho, nas tres 
olassea de que se compOi, gran cruzes, 
cavalleiroa o companheiros. Conta 
cérca de 600 membros. 

Os funcclonarios das índias, verda-
deiramente prlvllegUdos, tôra ainda 
ontra ordem, a « muito eminente or-
dem do Império Indiano », composta 
das trea classes do costume. Confe-
rem-na aos cflU-laca dos exercltos de 
terra e de mar e aos funcuionsrios do 
serviço civil. B-sta Ordem fecha a série 
das ordens de cavallarla, mas nfto das 
condecorações. 

Ha, com effeito, dnas cruzes de que 
os soldados o marinheiro* ingleses 
têm inveja e que representam, para 
elles, mais valor dó quo todas as or-
dens de cavallarla jnntas. 

Era, primeiro, a Crus Victoria, que, 
lnstltnida em 1850, é destinada a re-
compensar os aeto* de heroísmo e de 
bravura cxcepdonae* praticados em 
tempo de guerra pelo* soldado* a ma-
rinheiro* da Mda sorte. B', para-o* 
militares inglesas, o que é a medalha 

. militar em França e a Cruz de Fer-
ro na Allemanha. Ha, nesta momento, 
171 militares e marlnbelroa que asam, 
depois do sen nome, estas doa* lal-
ciaes tfto Invejada*: V. C. (Victoria 
Cross), em ontra* palavra*, 171 he-
roes, simples soldados, marinheiro* * 
offiolse* de qualquer categoria. 

A segunda cru* militar é a do 
«Barviço dUtlnoto», concedida aocof-
fldae* qae ** ase)gnaiaram por aeto* 
d* bravura a por uni mérito exce-
pcional. 

1'óde-se accrtsoentar a a*ta cate-
goria da* coad*eor*ç4e* militar** a 
ordem recentemente Instituída para 
rtcoopeosar of offltia** d* voluntá-
rio*, teodo mala Ha viu te U M * Ia 

«alaa«aOeml<>,f. •><gr*9o Cmmm. 
Teleelwo 

ALFAIATES 
M o d a s p a r a h o m e n s 

ABRBÜ á SÁ 
» — Bi» Hareehal Deotoro — » 

8. PAULO 

P A D R E SEBASTIÃO K N E I P P 
J «Mm metbodo do cavar com 

Tendera Pagundo* * 0. 
Boa da Qaltaada, SI A-*. Paal« 

íolha' ° 11 «•t>»»«te «cata 

Auralln Vaz 
LKILOBIRO. - TS» m i p , , ! . i n> d> 

S - A. \U.W«Mla. T u *• I . 10*0. 

Alfaiataria 
R0CP\S BRANCAS PARA HOMENS 

Kua 1B de Novembro, a . V 
Panlot «-Abreu * O—p. 

"DK. VI RI ATO BRANDÃO 
De Totta de raa Tligem á Eorop», oali de 

HOTO á dlepoEiç-fco âa leoa cllontea, eipeclalmen-
te para o u-atariento de moleatiu doa riu, be-
xiga, arelhra o ij-ph lltlcaa. 

Con.allv daa 12 ia 3, r u 1I> de Norembro, 18, 
1« auíar. 

* v 

M h t a i õ e direoçào do 
almirante Saldaaha 

Remotteremos oa nu-
rtiaros era que Já velu 
puUfléarfn a H ISTORIA 
O A R E V O L T A aos no-
vos aaslgnantes de ara 
annoi vindo o pedido da 
asslanatnra acompanha-
do da respectiva Impor-
taacla. 

V e n d e m - i â c o I l o c ç A o s 
n a L I V R A R I A M O S í T * -
« L V E R N E , r u a d o O u -
v i d o r * » « - n i o d e J a n e i -
r o . 

Foi nomeado agente do correio de 
Rio daa Pedrss, neste Estado, o sr. 
Manoel Martins da Fonseca. 

E SALÕES 
POLYTHEAMA 

Foi Intimado o empresário daqnella 
theatro-dreo a suspender o* especta-
colos até realltar e eoneinlr a* obra* 
exigida* pela Municipalidade. 

Já hontem deixou de bavsr espe-
etacnlo. 

'fHBATRO *S. JOSÉ 
Reabrir se á a 3 de novembro, com 

a companhia do Apollo, do Rio. 

Pertenço & troupe a graciosa Rosa 
Viillot. 

a e 

Duma* filho enviou a cada nm doa 
novos Interpretes da Mulher de Claw 
dio um exemplar da peça oom a com-
petente dedicatória. 

No de Ssrah Bernbardt, escreveu a 
dedicatória em laflm 

«Recodlte; non est enlm pnella mor-
< tua. Et deridebant eum. 

< Et cum ejecta esset turba, intra-
< vit, et tenult manam ejus ; et *ur-
< rexit pnella. 

< Et exllt fama bass ln nnlversam 
< torram Ulam. > 

< Ad Ssrah Bernhardt quoo miracula 
< facit sicnt Cbrlstus ipse. 

« Qratissimus 
« A. Dumas F.» 

Ao entregar o exemplar & celebre 
actriz, disse-lhe Dumas, sorrindo: 
« E so nfto sabe latim, ha de adivi-
nhar por certo: a senhora adivinha 
tudo.» 

ODT0BBO, 8 
A Imprensa contlnú* ainda a diacu- I 

tir a já celebre phraso em regra. i 
Cada qttat interpreta-a a seu modo, i 

conforme a« opldiòa* partldarias que 
tegue o defende. i 

Causou, porém, grande impreestoo 
átilgo editorial que o Viário de No-
ticias deÉpUVd Montem a esto melin-
droso auumpto. 

O Noticias tem estado sempre Ho 1 

lado do governo, chegando até a dl-
íir-íe que elle reoebe inspirações e 
informações directaS dos membros do 
gabinete. 

Ora, o artigo a qne alludlmos e quo 
hontem era vivamente commentado, 
nfto pôde diier-se qno aspire ais agra-
decimentos e a»3 applausos minis-
teriaes. 

Para que os leitores fiquem bem In-
teirados da questfto, transcreveremos, 
em primeiro iogar, o que a Tarde, 
orgam seml-ofBdal do governo, os-
oreveu, em artigo que geralmente se 
attribuo ao auetor do discurso da co-
rda, e em seguida, os primeiros para-
graphoB do artigo do Diário de No-
ticias de bontora. 

Escreveu a Tarde: 
« As palavras — em regra —qne tfto 

commentadas t(-m sido pela especula-
ção política, fazem vaga mas clara 
referencia a um facto lamentavi-I, oc-
corrido no interregno parlamentar, e 
do qual resultou nem mais nem me-
nos do quo a ruptura das relaçOea 
diplomáticas com uma naçfto amiga. 

«De certo sentiu o governo, o espe-
cialmente sentin muito o sr. Neves 
Ferreira, ter de fazer essa reforen-
cia; ma* nfto sentiu menos ter dede-
mittir, de processar o do prender nm 
dos mais oonsiderados o graduados of-
fioiaea da nossa arqjad), o, no en-
tanto, téve de praticar esses actos, em 
cumprimento de nm doloroso mas In 
decllnavel dever. 

< A referencia nom foi uma home-
nagem servll ao Brasil, nem nma 
prefsfto exercida sobre o tribunal 
que terA de julgar os offlclses sub-
mettidos a conselho do guerra. Foi 
apenas uma confirmação soiemne da 
boa fé e da seriedade com quo o go-
verno portngaez procedeu, repudiando 
responsabilidades resultantes do mau 
cumprimento das suas mal* expressas 
determinações. Foi por isso que o go-
verno portuguez demlttiu, processou 
e prendeu os offlciaes; é por iseoque 
elle desapprov* olaramento o sen pro-
ceder. O tribunal competente averi-
guará quaes tfto o até que ponto al-
cançam as rosponeabilidades Incorridas 
por esses offielaes.» 

Ouçamos agora o Diário de Noti-
cias, no sen artigo editorial de hon-
tom : 

«Ninguém dlrft que o discurso da 
coróa seja um modelo do conclsfto, 
antes, se por alguma cooea pecca, é 
pela sua prolixldade. Da todo olle 
apenas ficará perpetuada uma phrase 
bem curta —duas palavras aponas I— 
quo mellndraram justamente nma clas-
80 inteira. Km regra sfto essas duas 
palavraa fatídicas, ás quaes a briosa 
oorporaçfto de marinha poderia contra-
por outras duas-em guardai 

«Hi quom diga que esta phraso nfto 
tem a intençfto ofTensIva qae se lhe 
quer «ttiibuir, e que sahin currente ca-
lamo, sem proposito, ingenuamente. 
Esta explfeaçlo nfto nos parece natu-
ral nem sensata, antes compromette o 
bom senso de quem redigiu o docu-
mento e a capacidade intelleotnal de 
todo o ministorio, que a onvin diatra-
hldamente, sem lho prestar a attençfto 
que devia. 

«na quem diga que ella é apenas 
nma censura ao procedimento dos of-
flciaes que tiveram o oommando da es-
quadrilha da America do 8ui. Se as-
sim é, afigura se-nos mal cabida e 
de um alcance excessivamente latltndi-
nario. Cma classe nfto péde ser res-
ponsável pelo desmando de qnalquer 
de seus mombros. B, se a este fa ito 
se qnl* alludir, melhor fóra que a ai-
luafto fosse olara e franca, embora 
inopportuna, por isso que o fseto está 
affaoto ao* tribuna** o a esses com-
pete pronunciar o vtredictum. 

«Nfto falta, tombam qnem se per-
suada qne o em regra foese introduzi-
do no discurso da coròa para oondoa-
oender on ser agradarei ao governo 
de marechal Floriam. Esta supposi-
çfto npndlamoi a em absoluto, porque 
ao* casta a admittir qae o ministério 
*a preata*** a *lmllb*nle oondescen-
denota, qne tanto feria a dignidade da 
corporação Bani , e, por eooaegilete, a 
élgoMad* do pala.» 

Por **te* dou extractoa fios, para-
eo no*. bastante «telarecid* a qnestao, 
qno 6 aetaalaaaata aqnella * • qno to* 
do pai* M moctra vivamoot* Interva-
lado. 

Nlo tém, por emqnanto. grande la-
portancla a* irriOea pariamentarr*. 

Na Caearade* «rpaladea coatlrúa 
a aprma*K»o a spprovaçto de ta-

írs. AVELLUt BRANDÃO e JÚLIO BRMIM9 

ADVOGADOS 
Encarregam-ae de todo* o* traba-

lhos de sua proBssfto, quer na Capi-
tal, «iuer no Interior. 
Kaevlptorlo: travessa da «*, n. 8-B 

Boa da Qaltaada, n. 8—8. Paulo. 
Boa Qoaçalrca Dlaa, a. 48 — Rio de Ja-

neiro. 

PacBldade de Medlclea da Paria 
"Membro da AoMa ala Boa) daa Bciendaa da LtabSa 

O Solai da Academia de França 

RmUmcia— Ra* da Uberdada. 148. 
CentuUo rio—Boa 15 da Norambro, 22, ao 

M o - l i a . 
Tiliphoiu—BOI. 

B l l x l r M . M o r n t o 

B um depuraUvi Indígena. 

Cara toda a syphilla. 
Cara o rhonmafjnio. 

Cura a Morphéa. 

TELEGRAMAS O Falais-Royal estava ensaiando 
uma nova comedia de Bisson e Syl-
vane, intitulada Un coup dc tite. SERVIÇO RKCIAL 08 "COKKERCIO DE AO PAULO 

A rainha da Italia verteu para a 
sua língua a famosa Cançao a JEgir, 
composta pelo imperador da Alle-
manha. 

Cma prinoeza ingleza eatá, também, 
traduzindo essa cançfto para o lnglez. 

Esperamos qne as princesas e rai-
nhas das outras naçOe* sigam o exem-
plo. . . # 

a m 

A orohestra escripturada no Bio 
pelo sr. Freitas Brito, empreiario do 
theatro S. Carlos, de UsbOa, e qne, 
composta de £5 professores, alll.irA 
tocar na próxima oetaçto iyrlea, *erá 
regida por nm dos maestro* seguin-
tes : Mucheronl, Lulgl Manclnelli os 
Oonla. 

RIO, 24 
KRttardado em coniiqurmcia da tempntudt). 

Chegou do Bucnos-Aircs o sr. Juan 
Royus, quo pretendo introduzir no 
mercado desta cidade carnca conser-
vadas. Scrfto brevemente submcttidas 
a analyscs quo confirmem as quo so 
flzoram na capital argentina. 

— E' aqui esperado, do Nápoles, o 
sr. Augusto Jaccarino, rcdactor do 
Don Marzio, folha ofilclosa do prcsl-
dento Crispl, que mandará para a Ita-
lia correspondências a respeito das 
questões pendentes entro o sou e o 
nosso governo. 

— Foi apresentado ao Senado um 
projecto elevando a segunda classo a 
alfandega de Victoria. 

— Approvada, em sogunda discus-
são, a creaçfto do mais uma audito-
ria de Ouerra no Rio-Grando do Sul. 

— O Correio da Tarde abriu oppo 
Biçfto ao sr. Prudente do Moraes, de-
clarando iliegitinia a sua elciçfto. 

— Foi poeto á disposição da Presi-
dência do S. Paulo o medico militar 
dr. Antonio Selxas. 

— Falleceu em Campos o deputado 
estadual coronel Antonio Cardoso. 

— O governo chameu ao Rio do Ja-
neiro o capitfto-tencnto LisbOa, do-
putado estadual no Rio-Qrando do 
Norto. 

Iístranha-so que bó sejam chama-
dos aqui os offlciaes amigos do gover-
nador daquello Estado. 

— Chegou a Mossoré o chofo do 
policia, que fôra cm commissfto a Pao 
Forro, deixando aquella comarca ora 
complota ordem. 

— Foi descoberta uma conspiração, 
no quartel da policia da Bahia, con-
tra o respectivo commandanto. Foi 
proso o capitfto Thoodoro Mollo. 

— Trata-BO da organisaçao, cm Po-
tropolis, do um Banco do Estado do 
Rio de Janeiro. 

— Tologranima do Paris confirma a 
nomeação do novo ministro italiano 
no Brasil. 

— Foi approvado na Camara dOB 
deputados, cm ultima discussão, o pro-
jecto complotando a Justiça federal. 

— Foi chamado a esta capital o 
administrador dos correios do Porto-
Alcgro. 

—O procurador seccional deu denun-
cia contra o sr. Wandonkolk e sous 
cúmplices, polos factos occorridos em 
agosto do 1803 no Rio-Qrande do 
Sul. 

(Dc no-no comtponitnh) 

RIO, 25 

A Sociedade do Beneficencla Italia-
na vai convidar todas as sociedades 
da mesma naclonalldado no Brasil, 
para cada soclo aselgnar 500 réis pa-
ra a reproducçfto do retrato quo ro-
mettou a Crispl, afim do, oonvenion-
tomento oncaixllhado, ser ooilocado 
na sala nobro do cada nma das so-
olodadoe. 

Com o restante do dinheiro adqnl-
rlrá um álbum aasignado por todos 
os BulNoriptorc*, o qual envlari ao 
grando estadista o patriota. 

— Foi approvada no Senado, om 8.* 
dlscussfto, a creaçfto do mais uma au-
ditoria de guerra no Rio-Qrande do 
Sul; 

— Fundo* braailoiro* em Londro* : 
1870, 811'lai 
1888, 77 • ) . ; 
1880, 72 1|4 
— Cambio: 
Hanoario, 11 8|1A o 11 7|8 t 
Particular, de U 7|8 a 18. 

Historia da Revolta 
Recebemos do correspondente ano-

nymo cujas duas cartas já inserimos, 
a Boguinto resposta á do nosso his-
toriador publicada hontem: 

« Em resposta "á contestação feita 
polo sou illustro historiador, cuja bda 
fé nunca puz cm duvida, ao facto por 
mim narrado sobro a lancha em que 
ia o americano Boynton, sé tenho a fa-
zer uma observação: é quo esse ame-
ricano foi baldeado fóra da barra, nfto 
para o Sirius. cruzador inglez, como 
diz o historiador, mas para o Siuns, 
vapor inglez mercante, que sahia para 
os Estados Unidos.» 

Na inauguraçio da nova praça de 
touros, em Casca es, o espada Minuto 
foi enganchado e volteado pelo 4 * touro, 
soffrendo nma forte pancada no peito 
e um entorse aa perna direita. Foi 
tirado em braço*, da praça. 

Pelo nosso Estado 

Seminário Episcopal. 
Em homenagem ao 4.» annlversario 

da aagraçfts episcopal do exm. e revm. 
sr. bispo da diocese, os alumni/* da-
quelle estabelecimento celebram bo-
je, ás 7 horas da noite, nma sessfto 
littersrla e mnslcal, comam program-
ma variadissimo. 

BABTOa 

A Assoclaçfto Commerclal daquelia 
praça viu coroados os seus esforço* 
cm prol do engrandeolmento do oom-
morcio e navegação do Estado, con-
segui ido obter do governo da Cnifto 
abatimento nos direitos de carvão, e 
na'limpeza do canal e ancoradouros, 
já bastante semeados de baaooe de 
areia o cascos do navios, os quaee 
lmpodom a livro navogaçfto dentro do 
porto e offerocem sérios obstáculos A 
atracaçfto das embarcações. 

A digna corporação agradeceu im-
meiliatamente aos srs. Cassiano do 
Nascimcnto o general Costallat a pres-
teza com que acndiram As suas soli-
citações. 

Ora ahl está para o qne serve nma 
assoclaçfto commerclal. 

—O patacho nacional VerUas apa-
nhou fórto temporal na viagem de 
Itajahy a este porto, vendo-se obri-
gado, por vezes, a arribar a diversos 
abrigos, ao longo do littoral. 

Eer^eu, arrebatadas pelas vagas que 
varriam o convez, muitas aves qno 
trazia para aquelle porto. 

— Os offlciaes do 64.» batalhão de 
Infanterla da guarda-nacional preten-
dem Ir cumprimentar hoje o seu com-
mandanto, sr. Constantino Xavier, por 
ter recebido as honras de tenante-oo-
ronel do oxorclto. • 

— Foi alll fixar residência o notá-
vel oonüsta dr. i. Confia Bittencourt. 

Está hospedado no Hotel da Eu-
ropa. 

CAMPINA* 
Os eapeotaculoa no Mmk tém sido 

muito concorrido*. 
— Entraram 6.700 saccas de oafé 

para seguirem para Santos. 

Mensagens 
Leram setraz-ante-hontem, na Cama-

ra, tres monBagoni do poder executi-
vo. 

A primeira pedo auctorlsaçfto para, 
mediante substituição do actual regu-
lamento, limitar o consumo do agua na 
capltil federal, por melo do hydrome-
tro, para os uses qne nfto forem do-
mésticos ou do bygleoe das habltaçOes. 

A segunda salienta a neceasldsdo de 
abrir-se nm credito extraordinário de 
2.000:135(872, para oncoirer ao pagi 
mento da introducçfto e loca!lssçfto de 
immlgrantos, discriminação e raodiç&o 
de terras, e flarallsaçfto dos burgos 
agrícolas, durante o exercício corrente. 

A terci-ira pede a revogaçft-> do dis-
posta no art. 10 do decreto de 28 de 
junho de 18li0, que estabeleceu o prê-
mio de cem mil francos para as com-
panhias de navegação qno transporta 
rem dez mil immlgrantea, polo menos, 
durante o anno, som reclamaçfto doa 
mesmos quanto a tratamento ou baga-
gens—por nfto haver a Cnifto colhido 
nenhum beneficio com simllhante pra-
tica. 

Foram remettldas á commissfto de 
orçamento, psra interpor parecer. 

A's duas ultima* j á nos referimo* 
em telegrama» do nosso corre*pon-
dante. 

Rompo a manhft sinistra o baça. 
Por entro a chuva torroncial 
oiço, pronuncio do Desgraça I 
o Norte uivar como um chacal. 

D'oncontro aos vidros da vidraça 
bato o granizo glacial. 
D'aves um bando ao longe passa, 
fugindo ao torvo temporal. 

E, ao ver as trietes andorinhas 
para a mansfto do otorno ostio 
sou vOo ancloso encaminhar, 

lembram-mo as pobres criancinhas; 
que vfto talvez morrer do frio 
e quo nfto podom emigrar. 

Jaymi dc Seoüieb 

O* srs. Manoel Nnne* Qaadlnho, 
Antonio d'011veira Castello, Francisco 
Ferreira Novaes e Joio Cario* Wolff 
dissolveram a sociedade qne manti-
nham resta praça, sob a firma C*a-
tello, Novses 6t C., ficando todo o 
actlvo e patslvo a cargo do primeiro, 
qne eoatlnnará a comprar a vender 
materiae* para ooaatncçOi*. 

Senado estadual. 
Recebemos os «Annaer» da Swsfto 

ordlnaria de 1894, organisadoe pelo 
taobygiapho Joaquim Theodoro de Ara-
újo. 

A Impresrfto foi feita ns* oflloina* 
do Diário Offlcial. 

Foi concorridlssirao o aeto funebro 
realisado hontem, na ogreja da Sé, 
por iniciativa da mooldade acadêmica 
e em homenagem ao mallogrado es-
tudante Nabor Mattozo Ferraz, fallo-
oldo na guerra do Sul. 

A Faculdade do Direito *onbe hon-
rar, mal* nma voa, a* sua* noblllssl-
mas tradições. _ 

Os fsstsjos da no-
vembro 

A oommisafto rocebeu commnnlca-
çfto do que tomarlo parte na mareba 
civioa, em bomenageia ao general 
Osorlo, representante* d* mal* aa se 
gnintM oorpoiaçOea: 

I tw la nUltar; 
lUparMfto Q*r*l do* V*l«crapbMi 
Instituto Profissional 1 
Instituto do* bMbaral* em isttraa 

(Abraa Fialho, Pmaado da M*(*-
Ihfte», Bylvlo Bavllaeqaa, liMriqa* 

A Cidade da Limeira,.em carta ea-
eripta desta capital, refere-se ao* ar-r dento folha eplfraphaáo* «Pia-

do Abreu» elogtaade oa esforço* 
quo tomo* doaenvolvido no intuito de 
oonhecor o destino daqnella DONO oom* 
panheiro. 

Agradecido*. 



ô c o m m E H C I Õ o r » i > A r n r . r t i 

n i m u i t 
Escrevem nos dalll, «m data da 35: 
« Esta Importante cldado oontinúa a 

ter apenas quatro praças, quo mal 
chegam para guarnooer a oadola, ondo 
existem prosos de Importando. 

Torna so neoossario quo os tiodoros 
oompetontos, para tranquillldado da 
população da cidade o Clrcumvlalnhan-
Çis, roforoom o dostacamento o man-
dom satlsfaaer os vencimentos do 
oabo o tios soldados quo compOom o 
aotual. 

, —NoS arrodores da oidado tôm-so 
nado alguns conlltctos o barulhos, som 

a policia tenha podido intorvlr, 
vi6ta do sua diminuta força. 

— Consta quo ha tros moxes foi re-
solvido mandar para aqui o 'i.' bata-
lhão da força publica. lintrotanto, atô 
h>jo, nadai 

—Partem hoje para ahl, com des-
tino A Europa, o er. capitllo Antônio 
Kernandos do Olivoira eom sua oxnia. 
família, e o sr. Antonio Rozado.» 

taubatí 

0 nosso ooiioga db Impnixial trans-
creveu a carta quo um fazondoiro do 
Amparo dirigiu A nossa folha sobre 
a futura safra do cafó. 

EstA alli o dr. Scrzodelio Cor-
roía. 

— O sr. Josó Leito Nogreiros, abas-
tado fasondeiro daquelie município, 
doou aos 08tabolocimontos do carida-
de— Mlsorioordia o Hospital do morpho-
ticos—a nuantia do 1:000». 

Muito bom I 

S. CARLOS DO PINHAL 

A Ordem e Progrcso transorovou a 
carta quo o sr. Carlos Alborto de Mo-
raes, irmão do nosso infeliz compa-
hheiro Plácido do Abreu, dirigiu a 
tosta folha. 

, JABOIICAOAL 

Recebemos o primoiro numero do 
Correio do Sertão, folha que acaba do 
vir a lume naquolla cidade, ora subs-
tituição a U Café. 

SECRETARIAS 

INTERIOR 

Aliou para o dia 1.» de dozombro 
a eleição dos Juiz?s de paz do dUtri 
eto de Cravlnhos, annexo ao termo e 
município de Rlbelrfto Preto, a qual, por 
decreto de 2t do Botembro findo, fõra 
designada pira o dia 29 do corrente 

—Nomeou para a cadeira do latim 
da Eioola Normal da capital o sr. 
José Maohado do Ollvtlrs, actual lon 
te de pedagogia da mosma escola. 

—Declarou vitalício no emprego de 
professor ambulante das cadeiras pro 
liminares dos bairros dos Ptrús e 
Csyeiras, município da capital, o sr. 
Fernando Martins Boniiha Jnaior. 

—Determinou A Dlrastoria Qeral de 
Instrucçao Publica para que tira as pro 
cisas imformaçõos dos lospe tjres dos 
distrlctos, sótire as dcsptzas que fa-
zem quando em viagom palas respe 
ctlvas circumsoripçOes escolares, para, 
em occisiBo opportana, serem traas 
mlttidas ao Congresso. 

—Despachou o requerimento de Al 
vos & C., como procuradores do (3uil 
lard, AUlud & C., da Parlz, p dindo 
pagamento de 20:00'.'$, valor do livros 
fornecidos A Dlrectorla do Instiucç&o 
Publica do listado, de conformidade 
com o rontracto do 31 de março ul 
timo.—Compioto o sello da petição e 
selle-a com solio ostadu >1 e nlo fede-
rai, o bem assim uma via das contas, 
que tem de ser enviada ao Thesouro. 

AGRICULTURA 

Despachou o requerimento do enge-
nh iro Nicolao Uolina do Queiroz, aju 
daots da 1*. secçio da Superinteiu 
doioia das Obras Publicas, pedindo 
noventa dias de licença, para tratar 
da sua saúde. — Concedo. 

IHFORM AÇÕES 

CAMARA ECCL.ESI ASTICA 

Dispensas matrioioniaos : 

a favor do Luigi Pupctto o Cor-
nelia Occlaialino ; de Juliano Aloo e 
Rica Margarida ; do Manoel Alves do 
Oliveira o Candida Alvos das Dôres; 

Santa Ephigcnia, a favor do Joio 
Baptista Conto o Maria Luiza Argen-
tini; do Minoccllo Stcpano o Angela 
Fazlni; do Pietro Rancei o Rosina 
Btelato; 

Faxim, a favor do José Vieira do 
Lara o Felisbina Maria Vieira; 

Mogy-guassú ou São João da Bôa 
Vista, a favor do Herculano Albino 
dos Santos e Paulina do Carmo; 

Una, a favor do Francisco Vieira 
Ribeiro o Quintina Alves da Silva; 

Br az, a favor do Faeundo Varadori 
e Adelaido Martinez. 

— ProvÍ3üo do uso do ordens, con-
fessor o prégador, a favor do padro 
Sebastião Qastaldi, rosidento em San-
ta Ephigonla. 

HYGIENE 

O dr. Gualter Pcrõira Intimou os 
propriotarios das casas ns. 43 o 74, 
da rua do Santo Antonio, a entupirem 
03 poços o o da casan. 01 a calçal-a 
ou assoalhai-a. 

— O dr. Vieira do Mello intimou o 
propriotario das casas ns. 3, 7 o 11, 
da rua da Alogria, a mandar cimen-
tar o corredor até à área occupada 
pelo ralo, ailm do evitar ajinflltraçíio, 
no sélo, das aguas sorvidas o pluviaes. 

Reiteirou a intimaçao feita ao mo-
rador da casa n. 49, da mesma rua, 
a, no prazo do 48 horas, remover a 
cocheira o proceder & limpeza, sob 
pena de multa. 

— O dr. Evaristo da Voiga inlimou 
o proprietário do terreno annoxo ao 
numero 100 da rua Paim a retirar 
um montão do lixo o dotrictos dos 
animaes quo alli catão accumulados, 
sob pena do multa. 

— O dr. Bento de Souza encontrou 
em mAs condições hygienicas a rua 
Visconde do Parnaliyba, na parte com-

Erohendida entre as ruas Carneiro 

efto o Piratininga, intimando naquella 
rua o proprietário do prédio n. 35 a 
melhorar as condições da Arca do re-
ferido prédio. 

—O dr. Raphaol do Paula Souza 
Intimou os propriotarios dos prédios 
ns. 29 e 69, da rua do Santa Rosa, 
a fazerem os necessários melhora 
mentos. 

— A Dlrectorla do Sorviço Sanita-
rio enviou hontem 140 tubos' com 
polpa vacclnlca a diversas Camaras 
Munlcipaes do Estado. 

LE ILÕES 

BffMtaun-M hoje oi seguintes: 
De molhados, movoii • vários ob-

Jectos de uso doméstico, na rua da 
Boa-Viste, n. 8 A, Ai 111|2 horas, 
pelo i r . A. Va i ; 

De aeoooi, molhado i, louças o ou-
tro* artigos, na rua do Oaiomotro, n. 
101 O. te mesma* horas, pelo er. M. 
de AunqMrqo*. 

MATADOURO 

par* o «oaanmo de popalaçto dstts 
«• t ta l . forem abatidos bootem i 

79 reeee j 
99 poffooi i 
8 oeradro*. 

Secção livra 
B a r o m e t r n c o m m o r e l a l 

Baixaram as Paulistas som motivo 
aproclavol... Mogyanas, depois do 
uma rápida alta do 00 •/« na sua oo-
tacOo, paralysaram 

Letras hypotUoearlas do Banco do 
Credito Real o do Uni ao marcam su-
bida do preço. 

Acç5os do Commorcio o Industria o 
do Banco do S. Paulo sdo proouradns, 
sem quo, entretanto, ostas ultimas to-
nham subido da cotação ofllcial. 

Quacsquor dos títulos acima são 
optlnias applioaçíios do capitães. A 
Paulista abaixo do 300Í000 é negocio 
bom o rendoso. 

A Mogyaua poJom 2I0J03D o com-
pram francamonte a 280$000; prova-
so a subida a 30JÍ, com demora do 
alguns mezes. 

A compra do casas lia capital a 
justos preços é uma das mais rendo-
sas appIicaçSes de capital. 2—1 

Estbella. 

C l i n i c a d o < l r . .V. O o r w l n 
d o D l t t ã i t - o u r t 

Vista a cêaos dh naecença 
Eite eminente orphthalmologlsta pra-

ticou nesta cldad) 0! operaçOos de 
olhos, entre BR quaos diversos casos 
do cataratas, pupi.las artillciaes, etc., 
o todas.com feliz êxito. 

Um do3 casos mais Importantes foi 
a nsetltuiçSo da vista a uma moça do 
vinte annos de edado, que ora céga de 
nastlmento, do ambos os olhos, Rita 
moça, do nomo Anna Rosa, resido no 
Descoberto o é filha do finado José 
Rosa, o estava c!ga par cataratas con 
genltas. O resultado desta oporaçio foi 
completo; actualmonto a operada j& 
vé o distingue bom todos o> objoctos. 

Foram também operados d ) catara 
tas congênitas deus sobrinhas desta 
sra.—Franeisoo o Joventlna Rosa, fi-
lhos do Maaoel Rosa—tainbem rosl-
donte no Dascobarto o chnfo do uraa 
famiiia ondo havia oito cégiB de nas 
cimento. 

Importantes foram ainda ai opera-
ções praticadas nos srs.: Aloxin-lro 
José da Silveira, do Rio Branco, cégo 
ha oito annos do olln dirolt), de ca-
tarata senil; Pedro Ventura dos Rola, 
residente em Caraagaeijo. cégi h» 4 
annos do olho esquerdo, do um trau 
matismo (ferimento por arma do fogo); 
Maria Mercedes dos Santos, céga de 
ambos os olhos,havia 3 annos; Fran-
cisco Domlclano, rosidonto em Pirouba, 
cégo de ambos os olhos, havia seis 
annos (opacidade da cornoa com on-
tropion duplo); o todos recuperaram 
totalmente a vista. W 

Foram ainda casos Importantes as 
operaçõos praticadas ora 1). Maria Vi-
dal, residente nestd município, quo saf 
fria de myopia progressiva; no sr. 
Pedro Nolasco Barroso, quo tinha a 
vista sensivolraente coropromettida por 
affecção glauco;uatosa : em D Oiympia 
da Silva Vidal; Maria Eugenia Silgad >, 
do Pomba, quo eoffriam bastante do 
giaucoma chronlca ; na menina Elisa, 
filha do sr. Joeó de S:n-:a Castro, do 
Patrocínio, que estava quasi cégi da 
uraa opacidade da carnca; nos cida-
dãos Francisca das Cíiag ts Wam-ck 
o Manool Pereira do Souza, qun eof-
friam do ptosis, qnoda das pa^obras 
superiores. 

Foram ainda oporalos os sr. Pru-
dente Rodrigues Pereira, dn Desem-
bargador Lemos; o tr. Francellino 
Ramos Sampaio ; José Antonio Pinto, 
doste município ; Theophilo Henrique?, 
de S. João Neporaucena o mais di-
versas possoas desto município e dos 
municípios vizinhos, o todos cara gran-
de proveito. 

Assistiram e auxiii=ra-n a tolas os-
tas operações os distlnctos clínicos 
drs. Lindolpho Lag1, Manoel Qaaçal 
vos. Barroso 0 Onofre Ladeira. 

uitos outros doentos foram trata-
dos sem intervenção cirúrgica. 

Editorial do Colombo, da Rio Novo 
(Minas). 

U i * . ò o r r ô a d o B i t 
t p n c o i i r l 

CCUL1STA 
Está ora Santos, f ndo so demora ai-

gura teinpo, o dr. JOEÓ Corrêa do Bit-
tencourt, antigo cliefo do clinica dos 
professores Wecker o Panas em Pari", 
o Hirsehborg, em Berlim. Com longi 
pratica da especialiiado. Consuitor.o— 
Aotel da Europa. Santos. 80—1 

M o g y <I»m C r u z e s , 

Pedimos providencias á patriótica 
Camara Municipal para o f.-.cfo de ter 
sido trancado, contra expressa dispo-
sição das posturas munlcipaes, o cami-
nho qne liga a estação do Qusyó & 
estrada gorai. 

Dahi rosultaram grandes prejuízos, 
não só ao nommcrcio, como tuRbam 
aos moradores que dello se utilisam. 

A Camara, mandando reab:ir o ca-
minho, prestará mais um relavanto 
serviço, além dos muitos quo já tem 
prestado aos seus municipes. 

24-oniubro—1891-
Um negociante 

D l n l i o t r o s a g r a d o 

Ha um moz os jornaes noticiaram 
quo numa cldado do Interior dost9 
Estado estava prestes a feehar-so a 
Santa Casa ila Misericórdia por falta 
do recursos. Tristo, pois sabemos quo 
a mosma lia poucos annos tinha capi-
tal snillciento para sua existencia o 
quo dopois tom obtida alguns donati-
vos. Como é isto V 

Agora soubemos quo noutra cldado 
pequona do interior, lia poucos dias, 
um pequeno grupo provocou mudança 
da antiga diroctoria proba e ooono-
mica da Santa Casa, afim de obter do 
seu dinheiro um empréstimo do al-
guns contos para a Camara Municipal 
gastar em obras da pouca utilidado; 
o conseguiu o fira desejado. 

Sabemos quo as Camaras Munlci-
paes em muitos logares estão indivi-
dadas, luetando com diillculdadcs para 
pagarem juros vencidos, o por isso não 
sabemos so cilas ofTerocom a necessá-
ria garantia para com um dinhairo 
sagrado, com llm philanthropico. Mas 
não é sómonto isto; soubemos também 
quo a nova dlrectorla pretendo, por 
capricho simples o odioso, sacrificar 
mais alguns contos de réis com o es-
tabelecimento do um negocio inteira-
mente daneccisario para o dito logar 
pequeno. 

Não queremos com estas linhas con-
surar ou molestar pessoa alguma; 
apenas desejamos com todo respeito 
chamar a attonç&o do oxm. govorno 
sobro ostes factos, na cortoza do quo 
ollo so digno providenciar, afim do quo 
os capitães do santas casas em todos 
os iogares fiquem bom administrados 
o bem garantidos para as necessida-
des presentes o futuras. 

Continuaremos. 
S. Paulo, 25 do outubro (lo 1894. 

O aioogad >. 

A * i u n ç a 

Llon ft O. participam a eite praça, 
àe de fUntoi, Campino* o Rio do Ja-
neiro quo dMde hontem delx u de 
eer gerente de in t oau 01'»! em ften 
to* o ir. P, H. Porman, ficando, prr-
tanto, »em itfolio a procuração pu-
lada ao referido. 

a Paulo, 91 de outubro do IRüi. 
U - 9 Liom A C. 

C h a p a o p p o B l e l o n l a t a 

Ao CorfaassBo oo BtfADo 
Para deputados 

Paolino Martiz, negociante rcslden 
to om Campinai. Cidadão dlstlncto e 
lutolllgante. Foi o organlsador da op-
poslç.to na terra dos rfeneracH. 

Tom sido, na Imprensa o fóra delia, 
do uma dedicação Inexcedivel pela 
oppo<lçfto. 

Da . Alexínohk COELHO, adv.igado 
em Mrgy-mirim. Tum tolos t s icqul 
sltaa para desempenhar o ca go com 
brllhintismo. 
9-1 Muitos eleitor,'! 

Para enfermidades blliosas nscl ns 
p!'ul-s do lllustre mollco e pliarmactu 
tico dr. Heh-zelmann o com om uulco 
vidro fiquei bom. Auctorlso a pnblhar 
oeto attostado.-Montevldéo. 

Dr. MaUrluio LeOnanl, advogado. 
(A llrma estava reconhoclda). (1 

Deposito: Lobro. IrmSo A Mollo, 
DUJI.I: '.".JII.H) -VidrJ : 2;60a 

Voada-so om toilas u pliarmacifts. 

A ' c l u s s e m e d i c a 

A' apreciação da muito dl?nacl»!«o 
rcedloa vimos fubmettor o nor«o pre-
parado Vinho t ido pkosphitatV) de IV<r 
nrck (phosphe-gllcorinato d» potasfio 
o lodo-tannino).' 

Diz nrs a corsciencla termos contri-
buído para a therapeutica brasileira 
cora ura produeto digno da alta con 
siderarão dos srs. clinlcos. 

Não sondo de nossa competcncla 
faier aos srs. médicos a apolcgia da 
acçio therapeutica do novo produeto 
phospho gly.!M'ln»to do potássio a-so-
dado ao iodo tannico e indicações, por 
Isso quo a conhecem melhor do que 
nós, desejamos tão sémc-nte chamar-
lhes a att.'iiç&o o fazer lhos sentir que 
na confecção deato produeto presidiu 
o mais rigoroso es :rnpnlo, não té na 
purez» dos Ingredientes o rigorosa 
dosagem, como ua es :olli* do vclilcu 
lo. Ofesnitido satlsfactorlo que têm 
dado pa Enropa ai recentes applica 
çõ>s do pho^pho-gly.Trinato do potás-
sio dove salientar se ainda ma's (m 
nosso preparado pela feliz associação 
o -rcrapulo com quo é conf- celonalo. 

Estamos, pois, certos do quo o nofso 
preparado serii dovidameute a; roíiado 
pelos f-rj. clinlcos, qne, prescrevendo 
o, terão a si-gurança de dar aos seus 
doentes um medicamento puro, inan! 
pulado corn todo o rigor o esmero o 
quo forçosamente sorá efilcaz. 

Com o ser uma henra para nós 
merecer o nosso prepara lo indicação 
dos si8. clínicos, é ao mesmo tempo 
uma homcrag>m que prestam á In-
dustria nacional, proferindo sonipre os 
sous produetos aos similares cxlran 
goiros. 

Rio, 13 do outubro de 1P91. 

3 - 3 V . Werke K 

A exma. srs. Margarida Maria Sil-
veira Rio, deeenganitda {.or muitos mo 
dicos, em ixt.'omo estalo de anemia, 
depois do recorior a tidos os remo 
dios, banhos o vlagen?, curou so em 
2 m t z u s a n d o diariamente as pilulas 
ferruginosas do dr. Ht-lnzeliuanu, no 
dlco formado cn;n dlstlnrção pela Uni-
versidade do íl<rlli! e Faculdade do 
Medic n i do Itlo do Janeiro. (1 

Deposito: Lábio, IrmRo A Htflla. 
Ditzia: t&y 00 — ViAfwí 2. W11 

Vonde-sú erji todas i-tir.rnr.cias. 

M o r | i h õ a 

O er. Manoel Oames Mala da Bilva 
escrevo-nos, do Casa-Branca, qua sof-
frendo ha annos da marph-ia, a ponto 
de ter-so rotiraão da sociedade pelo sou 
estado doloroso, acaba do obter mo 
ihoras consideráveis pelo nsu quo tem 
feito do Elixir il. Jlorato, propagado 
por D. Carlos, dizendo n03 ainda qua 
está convicto de flear coraplotamcnto 
curado pelos offoitos que tem sentido 
o qua crô positivamente ser o único 
remedio para a oura da iiiorphéa, pois 
quo tomou antes .ioste tudo o que of-
forecum para esoe llm, o por ultimo 
tinha abandonado completamente a mo-
dicina e as mésinhas. 

Salvyu-si>, portanto, o sr. Manoel 
Somos Mala da Silva da enfcrinidado 
a raorphéa, tomando o JCiixir 11. Mo-
ralo. Rogamos a quem prociear quo o 
imite, tomando o mosmo medicamento, 
quo st? acha oiu S. 1'sulo, casa Peixo-
to, Koíella a C.—rua do B. Beuto, 11. 

(quart., aext. o dom) 

C o m p a n h l n V i . I a /V l to-
H t M t r i m 

Sekkakia SANTO Astonio 

Tendo ccseado es caucas qne deter-
minaram a ps!tt'y.aç"io dos t.'al.-a'hos 
da graudo Seukahia SANTO Antu.mo, 
sita no largo do Riachcelo, u. LO, e 
tendo muito brev-jiiiento do recomeçar 
o funccloparuo.ito das secções do sor-
riria, carpinturia o tornelio, nvlt-o 
os antigos fr gu* z )s e amigos desta 
casa o ccnsomldori-s desta industria 
da qua st-rlo accoítis oncomme jdus de 
qualquer genero, garantindo-se, como 
sempre, a penolçào do trabalho o mo-
dloidado do preço. 

S. Paulo, outubro de 1394. 
JOAQUIM D 'ALMEIDA, 

(até 81. . . ) dlrcctor gerento. 

C o l l e ) { l o J o ã o d o U o u t 

1NTBBNATO U KXTB11NATO 

Latira do Caraio, (5 Caixa pontal r.il 

KsíAo funccioninda todas as aulas. 
A classo cspociai do curso annexo 

á Escola Polytcchuiea funcclona às 11 
horas da manha. 

Os diroctoros 
Aoousro CEBAB BABJONA 

Dominooh RODUIOOES uo NASCIMENTO 
10-9. . . 

H l l v n F r e l l a * 

Illmo. sr. D. Carlos. — E' cora a 
maxima satisfação quo lho dirijo as 
presentes linhas, afim do lovar ao co-
nhecimento de v. »„ os resultados o os 
bonoücioa qun obtive com o sou pre-
parado donomir.ado Elixir M. Moruto, 
propagado por D. Carlos, de mim j i 
bom conhecido. Ha mais do um anno 
quo soffria do umas ulcoras venenosas 
e também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matorla syphilitica, e por 
multas vezes sontl pavor do meu es-
tado. Um dia velu-me 6 ldéa tomar 
um vidro de seu afamado preparado, 
do qnal colhi tão bom resultado, quo 
me aoho hoje bom e são para sempre, 
convlndo notar qno só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorisando o a fazer 
desta o uso que entender, tó fico lou-
vando a grande descoberta do Uo ef-
11 cai remedio. 

Subscrevo-me como um dos mala at-
tenciosoB orlados de v. s. 

Mocóca, 22 de abril de 1894. 
JoflÉ Qointino DA BILVA FBXITA». 

(Botucatusno) 
Deposito em B. Paulo: Peixoto, Bs 

tella ft C., rua de B. Bento, 11. 
(quart., soxt. e dom.) 

A t » c o m m e r o l o 
Manoel Pinto Gonçalves deolira qu> 

nesta dste vendeu aosr. Francisco d* 
Mello a sua oaea do nrgoolo, «Ita a 
rua Quintino Boesynve, esquina da 
roa Bsnjemln Cunstsnt, livro e do-
scrabsroçi^a do toda rcspotiiahMdsd^, 

Ao mesmo tempo rnnvld* kuí cru 
dores a apressais ruiu «uu» cuntoa. 

B. Paulo. 13 do nutubrn do IHH. 
d -9 MAMOKL PIMTU Uonçuvk 

. R e v l s l n U t l l 

DO Í)A. t fAdUABlnt t 
O 3." voiuuo do 3.» artno apparo-

•erá era dezxmbro. B iVlar 2t0)0 «o 
dr. Jaguarlhn, para remotter polo 
«arrolo—D. Verldiana, 28, ou tirilrria 
PaulUta. 30-2 

Attoíto quo deson^anado por alguns 
médicos quo mo tia aram a j.i abor-
rocliio do tu.tiB molIcatiKntoa quo 
toxava, som nenhum esperança do 
recupo-ar minha smUo tão utll pura 
minha nuinorosa família, sitfieulo de 
vomites, depois da rala tonida, pai 
pltaçõci! no cdraçdi, quo me repercu-
tiam até A eabpça grando dllB iuMado 
na digestão dos alimentos, principio! a 
fazer uso das pílulas untl dyspeptlcai 
do dr. Heiuzalraann o dosde o primei-
ro dia fnl recuperando a estilo o oom 
alia o meu bom of tar o do todos os 
meus. 

U >jo, acho mo perfeltamento bom, 
gordo o bastante forte para o trabalho. 
Meu contontemonto é tao grande, que 
fó sei abençoar as pílulas do df. Heln-
zclmtnn. 

Joió Claro da Cunha,, agricultor.— 
Torto Alegre.—(Firma -reconheold»). 

tcposao: Lebre, IrmK) ft M-jlIo. 
IlotU: 25S *P > — Vidro: li 00 

Tende-se om todsi at pbsrmadta. (1 

B n n c o t l o a L a v r a d o r e s 

Avisamos aos srs. aoolonistas d > 
Banco dos Lavradores qne, do 20 do 
corrente em deanto, rili-tribulmo3 ns 
novas cautelas do.-to Banou o da Com-
panhia Lnpton. 
15--» D . \V. MITCHELI LL^geronto. 

I i n p u r R z i i N j d o s n i i g u e 

Curara eo cora o Elixir Depuratioo 
do phsrmaceutlco Alvos Cstnara-for-
mula do distinoto oenlieta dr. Ncstor do 
Carvalho. 80-B 

V i n l i o l o n l c o ( l o ( l r . 
W e l t o 

K -staurador das forças. 
8 0 - 1 0 

I V o o a n c k & C . 

Participam a osta praça o As outios 
do Interior que admlttirara como eo-
cios cs sr. Richard Simon o Eni l 
Sterapel. 

Santos, l.« do onlnbro do 1894. 
8 - 8 

•i e irai: tiiltclos para 
' CASA DE F A M Í L I A 

10 CAÍ OX r. S. Mi, 39 í 41 

M o l e s L I n t i d u o p ó l i o 

Cura-as o Elixir Depuratiuo do phar-
macentico Alves Camara—formula do 
d stineto oculiõta dr. Nustor de Car-
valho. 80-5 

Ao puLlico 

Na cidade, de Tleté, uma das faml 
Um mais numerosas, mais conhecidos 
o mais estimadas é A familia Silveira; 
não havendo entre os tiotonses disso-
lainados por toda parte quem não co-
nheça o as&ignatario da carta infra. 
< Tleté, 27 de novembro do 1B93. — 
Itlm. sr. D. Carlos. — Tendo cahido 
doentfl, ha qussi 4 Rimos, com ura in-
commodo horrível, qno nem sei expli-
car, de eaiua fca ciais da anno, pova-
pletamofitti ínntilitr.du em meus afazo-
res, retraindo em meu recanto, de 
mens parentes e amigos, porque oc 
médicos claesificaram meu incommodo 
da morphéa, hoje, graças a Dons e ao 
sc-ti Lnjportantiatimo tíilxir M. àíorato, 
oom 13 vidros quo tomei, estou bom 
e completamente, restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando do mevs 
Bfazeros e voltei ao boío do meus pa-
rentes e amigos oom satisfação, oon-
sldurando-me são. Isto é quo so pôde 
dizer um acontoclmonto milagroso do 
Beu Elixir M. Morato. Pôde fazor desta 
o uso que lbo convier. Subscrevo-mo 
com alta estima o con.«idoraç4o.—De 
v. s. amigo 

•Ioaudim Correia rm Mor ira Silvbiba» 
ISste reconhecida a lirraa polo actual 

2» tabellíão do Tícté, Jo&o Baptista 
do Azevedo Marques. 

F r i c ç ã o d o ( l r . . V c t l o 

B' o mais soguro promptu-allivlo. 
80-15 

! Ctmpra-se palqa;r porção 

A O C A I t I O C A 
do S. J. S3 o 41 

F r e j ( u e z i a d o B r a z 

As exmat. famílias quo do^jarem 
tomar puro e suparior café da acre-
ditada fabrica dn Café Lonoeeb en-
contrarão esta cspocialldado ua tra-
vetsa do Braz, 81, ca9a de familia. 

Preço: 
Pacotes eom OOO grammas. 2Í. 
Pa.otcs com 450 grammas, 1$. 

_ 1 0 - 8 

K l l x l r d o d r . I V c l t o 

Anti-rheumatico sem rival. 
^ 80 - 17 

n i i o u m u t l s m o 

Cura-o o Elixir Depurativo do phar-
macentico Alves Camara—formula do 
(lir tlneto ocuiista dr. Nestor de Carva-
lho. 80-5 

E D I T A E S 
I > ! r o c t . o i ' l « i d o ü i e r v i ç o 

H a n l l t i r i o d o Q ^ t u d o d e 
S . l » » u ! o . 
Da ordom do dr. diroctor ge-

ral e do accórdo cora as dlsposiçGos 
do art. 51 da lol n. S40, de 4 do sa-
tembro do 1893, fl-am convidados a 
vir dentro do prazu de 15 dias regis-
trar n?sta Directoiia os refpoi-tivos 
diplomai:: os médicos, pherraacoutlcos, 
dentistas o partoiras da cspltal, como do 
todo o Bítado que até o:ta data ainda 
nfto o tiverem feito, Incorrendo nas po-
nss da lei os que, sem quo hajam pro-
ouchldo rssa formalidade, continuarem 
110 exercício de qualquer das referi-
das profi&tõos. 

Bocretzria da Diroctoria do Serviço 
Sanitário, S. Paulo, 15 de outubro de 
1801. 

O secretario, 
10—10 Joio Rodiugues de Souza. 

A b a s t e c i m e n t o ( « ' . a g u a 

No cecriptorio da Divisão Centrai 
da Repartição de Aguas o Bxg ittos, 
rua Conceição, n. 12 i, são accoltos. 
para serem feitos h proporção do do 
senvolvlmonto da rede, podidos de li-
gação para fornecimento de agua pelo 
novo reservatório da L;bürdad« e abas-
lecimento dos balir.s a'tos desta ca-
pital. Llmltar-eoA o iirvlço da Divi-
são Central & invtallnção dos precisos 
onosnAroontos até a entrada do prodlo, 
eahando ao respectivo prop-Utarlo on 
inquilino tkX >r oxecntar, eiiteclpada-
roente, por outros, a ca lallssçfto In-
terna. 

ReelUsda a ligação, a abortura ds 
sKua ttri detornilnad» pol* Repartição 
Fircal de Agnss (largo do Palar.lo, n. 7). 
ondo para ossa providencia deverá eom-
pireorr o proprlotsilo ou Inquilino do 
prédio. 

a. Piiiln. 2« de oulubrn d» IHOI. 
Manokl iia htMa Martins, 

t-ujenholro da Divisão Central. 
(1)1 u puros, «té Vi de»). 

C o n v o o a o A o d o a c r o d o -
r o s t i o H . O r n e l l a a . C u 
s l í l n A C . 

O dr. João Thomaz de Mello Alves, 
juis dn direito da l . 'vsra coramer-
clal de 84o Paulo. 
PA(,10 sibor aos que o presonto edi-

tal virura qtla, attendendo ao qno 
me foi requerido por R. Oinellas fc 
O., negociantes estabílocllos noata 
cspltal, A rua Jo: é Bonifácio, n. Si, 
com casa de fazendas, decrutol a 
rua fallenala, retrotrahind- -a & data do 
8 de setombro próximo findo, Isto é, 
quarenta dias anteriores & p"tlç&o quo 
mo f.il submettlda a despauh i pelos 
suppllnantes, par teu procurador o dr. 
A. J. Capota Valonte. Nomeol cura-
dpr II hmI o (lr. Cândido Mutta e syn-
dlcoa o dr. Jo:é Manoel da l'or,Rcca e 
Basllla Miguél Golrlgucn da Cunhs, 
quo piocíduram ftj diligencias rocom-
tuetilaiaa pela lei. Convoco, portanto, 
a todos os credores civis e uoiumer-
ciacs rios fallidos a reunirem-ee, sob 
a rainha presidenala, nn dls 7 do pró-
ximo mez do novembro, & 1 hora da 
tardo, no Fórum, & rua do Trem, n. 19, 
bfi n do proootler se & venfhsç&o dos 
créditos e tomarem conhecimento do 
qualquer proposta do concordata que 
porv utura os fallidos apresentem, 
passand .-te desde logo a formar o 
co itracto de união, nomeando so ryn-
cicos definitivos o commlst-ão (Iscai 
com funeyOes consultivas e delibera-
tivas. Advirto quo os credores ausen-
tos poderão fsze-rso representar por 
procuradores, sendo licito um el in-
divíduo representar divcrsi s cro 
duros e entendo se que o mandata 
rio tevo poderes para .todos os actos 
da fa l̂oncia, desde que no instiumen-
to do procuração r.o mencione u fal-
loncia referida neeta convocação, po-
dendo os mcsaios cred ires ausontes pas-
sar procuração pir tclegramma, em 
cuja minuta oonstari o rocoiiheclmcn 
to da llrma, para tor trassiuittida tal 
cireurastancia no inosrao telcgramma 
B para quo chrguo ao conhecimento de 
todos, mandei lavrar o presente, que 
sei& afllxado o publicado pela Itnpren 
sa. S. Paulo, 23 de outubro de 1894. 
Bu, Antonio Ltidgero de Souza Castro, 
escrivã", escrevi. 

João Tuomüz de Mello Alves. 
3
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l l o p a r t l f A o F i s c a l d o 

M e r v l f o d o A g u a » d a 
c a p l t n l . 

C JUSANÇA DE CwNTAS 
O gerenlo dasta Reparti 4", reco-

nhaaendo a grande Incouveniom ia pro-
venlonto do atraio cm quo to aeha a 
cobrança do contas do égua c, que 
rendo quanto pnt?s regularizar este 
serviço, afim do também terem evita-
das as constanten reclamaçõos que lhe 
tft.n sido apnsentadas, convlla os srr,. 
eo.THurai lores quo quiztrem saldar 
suas contas em atrazo, a f»z 1 o nesta 
gerínela, (7, baixos, largo do Palácio), 
das 10 às 2 li2 horas, nos dias ulois. 

1 0 - 8 . . . 

C o n v a c n ç i í o d o » « r o d a 
r c * d e S o a r e s & Cl . 

O dr. João Thomaz do Mello Alves, 
juiz do direito da 1." vara com 
mcrclal du S l j Paulo, ctc. 
FAÇO saber a to.los os credores 

civis o commcrclaes do Soares ft C.. 
representados pelo socio tenente Al-
bino Soares Balrlo, que, tendo sido 
homologada, par sentença do 21 do 
setembro ultimo, a concordata feita 
lia fallencla daqueilos negociantes, por 
falta do numero do credores, nao sc 
procedou í nomeação tio syndicos o 
coramissão fiscal; por Isso quo nova-
mente convoco aquclies credores a 
comparecerem no dia 30 do correato, 
ao meio-dia, no Fórum, a rua do 
Trem, n. 19, ntim do proceder-so A 
nomeação supra mencionada. E para 
que cheguo ao conhecimento do todos, 
mandei expedir o presento, para ser 
afllxado c publicado como de estylo. 
S. Paulo, 23 do outubro de 1S94. 
Eu, Antonio Ludgero de Souza Castro, 
cscrivF.o, o escrevi. João 'lhomaz dt 
Mello A ve». 3 - 3 

H l N O B I i M O * remo 
1 1 8 A K B V B U O 

A n t o n i o d o S a m p a i o 
C o e l h o , s u a f a m í l i a e 
O u a t o d l o l k o d r l i ( i i e a P e -
r e i r a , s u u n n a m e i i t e l»c-
n h o r a d o n ón p e s s o i i s ( | i i e 
• e i l i e a a l o d l c a r a m a u x l 
l l a n d o - o n d u r a n t e a e n -
f e r m i d a d e d e s e n a m i g o 
M u a i o o l M o n l o l r o d o Aaee-
v o d u , e q u e o a c o m p a n l i a -
r a i n a o m e u e n t e r r o , d e 
n o v o l h e * r o g a m H M l s t l 
r o m A i i i l s n í i d o T . " d i a . 
q u e t e r A l o g a r n a C a t l i e -
d r n l d o M<>, n o dl<t 
Ais H I ioi-mh d a i n a n l a A . 
P o r m u i » e n t e a n t o ' d e 
c a r i d a d e , sse c o n f e n » « m 
r e c o n l i o c l d o e . 8 - 1 

Economia dombstica.—Conccno 
do leques d.) ciyetai, porccllunae 

qualquer clijecto do arte. - Rua José 
Bonifácio, 11. 3-3 

JARD1NKIBO.- PrecUa-so do um, de 
nactonalldade pcrlngucra, na rna 

Vergueiro. 19. 3-2 

LBITKKIA PaULIíTA, ruo do Ro 
• a l ô , n. 5, leito fresco eupeilor 

a tolas as hora». 10 -1 

PRECISA 813 de uma cozinh jira na 
rua VergUi-iro. 19. 3-2 

UM PH\RMACfiOTK-O formado pela 
Fa:.-nMado do Mediei:.» do Rio de 

Janeiro, offerece so pira d riglr uma 
pbarraacla do Intrior. N4o fez ques-
tão do legar. Para InforraaçOes, nu t a 
sa de Cardozo Olivtlra & C., iua do 
S. Boute, n. 5, coin o er. Domlngt s. 

4 -» . . . 

VENL)R-«K uma bem montada i f" 
tlclna mechanira, com fundição do 

ferro. Trata-so na mesma , & tua Pir» 
tlnlnga. 43 B. 15-11 

VENUÜ-SE uma casa no arrabald® 
do Siir.ti Ephigcnia, recontemrnte 

constrnila, tenfo 9 coraino.los. cora j» 
nellas o portaí ao lado. la'orma-3 
na rua do) Ouayaniz^s.Jtó. fl-4 

Casas á venda 
Rna da Consolação f -.OOOjOOO 

» Podro A Cabral 7:OH)tO<i0 
» Bitra Tunda 8: 0»$ )-0 
> 84o Paulo 10:00l«00 -
» Livro I I : Oi f•) U 
» Nova C. Furtado |fh0'(»003 
> Sinto Amaro 2O:OC0tuOO 
» QasníOJS 2.':00l-$000 
» Couçelção 3l:(K)i 8 X)0 
» Bento Freitas 28:000tÜW 
Aos preçus do 00, 70 u 80 conto?, 

no periraetro da cldado. 
Para tratar no oscrlptorlo SA, 

R u a d e B . D e n t o , s i . 4 » 
4 - 1 . . . 

G R A N D E 

E VARIADO SORTIMENTO DE 
Álbuns para retratos 

» » desenho 
» » poesias 

Abccetlarios do melai 
Artigos do piiuntasla, vnrintllsslrao 
sortiiiionto. 
Aparatlores do lapl?. — Por preço ba-
ratlsslmo. 

no LIVHO VERDE, d rua Direita, 
n 14. 

Para lavoura 
( i i U . t N O U I ü O k k O 

Vou ĵso ns rua Josó Bonifácio, 41. 
a - 8 

El ix i r M . M o í a t o 
Sr.D. Carlos.—Constando-me hs tem-

po, quo varias peesoss desta cMads e 
teus arrodores tôm feito uso, oom mu.» 
vantagem, de sua preparação Bllxn 
tf. Mora to, fui ultimamente obrigado 
s lançar mão delia ora minha clinica, 
a julgo-mo hoje habilitado para afir-
mar, a bem da humanidade, que é um 
dos melhores romedlos que tonho co-
nhecido para enfermidades de syphills 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de Ja-
nelro). 

Agontoe em a Paulo: 
P e i x o t o B s l e l l a & C . 

il-Bua de B. Bento—11 
(4U, fl" o dom.) 

mmÊemmHmtmoesmaimamsmmm 

A N N U N d O S 

AÇO para arcos. Veade<se petçJo 
por preço litfignillcante. N->tta u( 

flcius. 

CHÍPEOS DB SOI. — veníém-sa a 
preços de fabrica <í 1'nrc en-ciel, 

rua de S. João, 30 0_-4 

CÒPiÒGRAPHO Conimcrcial— To^m 
o prospocto com as InstnicçJes o 

preços, á. Lwruriti Escolar de Ricardo 
Figueiredo, rui José Bonifácio, 33. 

0-1 . . . 

E u g ê n i o B r e n i i 

Birnardo Brenn, sua mulher, filho? 
e nora agradecem do f.mio da alma a 
todos seus amigos e conhecidos que 
acompanharam ao comiterio oi restos 
mortaes do sen compre chorado Ilibo, 
irmão o cunhado KS u g o n i o 
B r e n n , o de novo os convidam 
para assistirem à missa do 7.° dia, 
qno terá logar sabbado, 27 ás 8 horas 
da manhã, na egreja do Santa Ephi-
gonla. Desdojá nos ccLfeesanoi t-um 
mimento gratos. 

8 Paulo, 21 de outubro do 18UI. 
3—2 

R I O C L A R O 

Impot tanto o espontâneo attestado 
firmado pelo lllnstralo medico dr. As 
caolo Vlilas-Boas, a favor dos prepa 
radts pharmact-utlcos do dr. Netto: 

Attesto quo tenho spptlcsdo com 
vantagem nes meus doentes os pre-
parados do dr. Netto Caldeira, elixir 
antl-rhaumatlco, fricção antl rhoumatl 
ca, vinho tônico recoustltulnte e esto 
machi:o, seulu os dons primeiros con 
tra o rhramitlsmo o o ultimo como 
tônico o rojanstltulnta.—Rio C cro 20 
de Junho do 18J3.—Da Aecamio V i l 
lis Boas. 

Baruel d P. 

1 — RUA DIRE ITA — 1 
—2d 

ANTES DA ESSENGIA PASSOS 

E r a e * t o o m e u e s t a d o 

Hhcumntumochronico alccrir, dartiros, muita 
d9bi ida.<lo c invoacivei fistio. 

Hoje, curado com o ofo do criterioso prepa-
rado, que, além dos ejícitoi anti-síphyiiticot, 
combate a anomia c a debilidade, devido á bôa 
C3mb!naçflo ferroRlioaa que contém. K' a 
ttncía depurativa 1'UHIC* uma ninravilha, (cios 
seus resultados nis e*crophni<«E, opl ações, 
rhcuiuatlijnos, cczema*. tumoroi, boubau e < utraa 
tSo couUec das. Mu taa curas tem foito este po-
deroso medicamento, deado 187.», nílo *ó sul 
do B asil, como nai Republicas do Trata. Acom-
panha o vidro grande numero de atte-tados e 
opiniões doa et-. me Sic.» de notoriedade e reJac-
çOas do jo'caea, etc. 

Approvado pala Junta Central do Hyglen? Pq-
btica, vende-as e.<i todns a3 pliarmacla« o dro-
garias do Estado de ti • Paulo. 3 —is 

R e s t a u r a n t 
A' «CIDADE DE FÍUNCFCRT 

Salão de Cho/s i lanch-rco» 
TRAVESSA DO COMMERCiO, 8 B 
C mmunlco r.o publico muito digno 

da capital do S Paulo quo so dá pen-
tfto. do de o l . « do novembro, por 
100$000, por n cz. 

C ziuha alIomA o franctza. Vinhos 
do mesa, a pr. ço módico. 

Guilhei me Boller 
0—6 gerente 

OLEO DE LAMPARINA 
Q t i u r t o l a , I S K M O O U . 
L i l t t -o , S O O r ó i » . 

Sua do Barâí de Itapelininga, 41 
(atô 81.. .) 

IMPORTANTE FAZENDA D Í C A F É 
Vende so nma (-scellente faz snda de 

café, tltuada rm S. Carlo3 do Pinhal 
a uma iegua da cidade, constando de: 
180 mil pós dn cafò, bem tratados, sen-
do 00 formados e CO do 1 a 4 annos, 
terras para mala 109 mil pés approxi 
msdamente ; e algum campo ; bôa cata 
de morada ; ma dilnismo completo para 
o banoflclo do café, bom motor a vapor, 
moinho a vapor e a sgua. monjolo ; 
40 casas do colonos, n»vas e d« cons 
tru 'vfto solida ; paiol, tulhas, olaria o 
mais rasas para divertos tins ; pai-tos 
cereados a arame ; canos de bois; t-ar-
lovOes, carrovas, irt/iy, eto. 

A pt-odTicção Bcluoi 6 do 7 mil ar 
rebas, devendo ir oiu sugint nto o bro-
vi monte duplicar. O motivo da venda 
Dfto desugradati ao comprador. 

Para tratar, rm 8. Paulo, & rua Auro 
ro, n. 08 ; em 8. Carlos do Pinhal, com 
o sr. Joté Elias do Amaral. Condições 
favoravels ao comprador. 8-2 . 

PAPEIS PINTADOS 
de Torrar cansas 

NaclonacB o estrangeiros. 
Vendem-se mais barato 10 % que 

rm outris e»t»belec|mentos. na antiga 
e bom ri nbeclda caca de 

P I M T O N U N E S A O . 
SUCCESSODES DE 

1 ' i m T O A C A B I I A I . 

BO — 1tua Flor er,cio de Jlre« - BO 
8 0 - 1 7 . . . 

Dr. M Alvares Rubiao 
M o d l c o 

Cormilt. ri" : r i u rfo Omimnvli), RI. 
Ds* l i Ai rt lua ua rt« turdo 

Rosldmcla i rua Votutlhciro Ntbia». 87 
Tali'(ilMwr, 10ü dO - UO 

10ENDA DE GàNNA 
Vínit-so uma, o que se pôde dlser 

de mils aperfeiçoada, própria para es-
tabelecimento do café, para moer coli-
nas para fsz . garapa, ou para po-
ueno lavrador, tela de ferro fundido, 

..esdo a banqueta em quo ostA assente, 
qne egnslmento é do ferro fundido. 

Todos os mancals sfto do bronzo. Tem 
8 grossos «-ylindros. assim como correias 
e politts para ser movida a vapor ou 
a agua ou mosmo A mfto. 

O motivo da venda é a dlfllcnldado 
de obter cannss para girapa EslA com-
pletamente nova, foi feita de encom-
menda, custou 2:500$ o vende se por 
1:5001. Psra ver e tratar no Cafc 
Bratil, rua 13 do Novembro, n. >18, 
em Ssnlos. 
10—3 Manoel de Freitas Pinto. 

Elixir M. Morato 
. . . tonho appllcado em minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de syphills - terdaria, especialmente 
quando chronlca. 

Dr. Antonio Severo Wencesláu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em S. Paulo: 
• > e l x o t o E s t e l l a A C . 

U-Bua de 8. Bento—11 
(4U. 6 " e dom.) 

I l ehs t i a s doa olhos 
C l l n l c n d o o a p e c t n l l a t n 

d r . T b e o i l o i n l r o X c l l r s 
Cura radical dos estreltamouks e 

flstnlas dos canaes lactymats; opera-
Ôos pelos proerssos modernos da Cl 

rurgla Ocnlar—Tratamento cppccifico 
na typhllis dos olhos. 

Consultas o operações, da 1 ás 
8, todos os dias, A 1 ideira do S Jofto, 
n . lti. 

Telepbone n. 389. 
(ató 5) 

Demarcação e d visâo de terns 
J. Maria de Sá 

Acceita chamados psra qualquer 
ponto do interior, cm seu escriptorio 
do engonharia, & 

n u a n i r e l t a , 4 
3C—2t 

AFiNADOR DE PIANOS 
H l i a O O U B R I E L Y * C . 

Beoommends-se cjbo sHnador e 
oonoortador de planos > 

18 B—Rua da Bôa Vlstn-18 B 

8 0 - 1 

BANHA ALVf.S 
Klk-to G. Pereira avisa aos Inw0r®"-

sados qne, npezar da mudança da fe-
de da Companhia para o ltlo do Jansl-
ro, contluúa a reeober u acrodltada 
banha rosrea Alves, «endo seropro em 
deposito bom sortfmento 6 dlepostç&o 
de sous fregueses. Rna Brigadeiro 
Toblss 05, sobrado. Cai*» do cor-
reio 117 10-1 . . . 

A r m a ç ã o 
Vendo si uma armação, constando 

do balcRo e grade, Intelramento aova» 
própria psr» ca«a bancaria, de camkio, 
ou agencia do loterias. 

Para ver e tratar, com Antonio Sam-
paio Coelho, rua 16 do Novembro, 
n. 14 A. 3 - 1 

A' Lyra de Enterpe 
Casa especial de Instrumentos de 

musica para banda o orebestra, cirur-
gia, ocuios » piicenez, fundas, se-
ringas, cutelarla Una o miudezas. 

Eduardo, Silva & C. 
8. PADLO (até 11) 

Rua de S._Benio, SS A 

Moléstias da Pelle 
SYPHILI3 E VIA8 DRISAEIA8 

Especialista 

D r . V i e i r a d o M o l l o 

Larqo d* Sé, 7—Do 1 ás 4 horas 

AGENCIA COMERCIAL 
DS 

[scrlpterlo: Transa do Csmmsrcia. IS 

Compra » venda tttatoi. terrenoi • euu, 
l*TMti ckptues aotre kypotlier» e c»oclo. dea-
coaU loira» s Caa toda tranBacçlo conmarcial. 

1»,V I I I . O 

A l u g a d a 
Prcclsa se de uraa para pagesr uma 

monlna d» 3 annos. 
Para tratar, co Hotel á'Oeste, quar 

to n. 1. 3 - 3 

J o s é S t o t t 
Professor de piano, ing'et e francet 
Póle sor procura-lo era casa de E. 

Hollender, rua Uenjamin Constant, ou 
na sua rosidencia: praça de 8 Paulo, 
n . 17. (até 10) 

Dr. C. Homem de Kello 
- M e d i c o 

E'psciolldade—moléstias mentaes. 
Refidencla—Rua Victt-rla, 31. 

TELF.PHONE N. 187 
Consultorio: Bua do Borurin, 8, da 

1 ás 3. (Até 2H) 

Verdadeira pechincha 
Vendo so uma bom montada casa do 

negoolo, bem afrrgutzida. O motivo 
da venda u&o desagradaiA ao com-
prador. 

Tem bors co-:imcdos para familia. 
Trata-so & rua da Barra Funda, 43 A, 

5 - » 

TELHAS FRANCEZAS 
Ha grande deposito psra vender, da 

marca 

/ I r n n u t l E l l o n n o 

de Minsri.UA 
Escriptorio do 

Puooi & Micheli 
Bua 15 de Novembro, 28, sobrad,) 

Caixa do correio, 21-1 10—6 

Dr. F. CAVALHEIRO 
Medico 

Reslto A rua Brigadeiro Tobia», 114; 
chamados a qualquer hora, Bieamo da 
noite, por escriptu. 

Consultas, das 8 As 10, na tua de 
8. Caetano, 8, phirroacia. (até 17) 

PüBBtS E MJIE1MAS DR CltUNÇAS 

E m p r e g - a d o 
Um mrço do eriuosç&o o eonduiti, 

toiiJo pratica d" comuerclo o eicilpto-
rio, deseja emprpg«r-jo r.qul ou no 
lutorloi-, 

Tambim se off-reoe para ctcilptu-
ratlo tu outro empngo om quJquer 
fusunJn. 

Qisra prsrhar qtiulra d.rlgir carta, 
com as Iniciais A. C , 4 rua dos Ouv 
yaMact, d. 18, 8. Paulo. o - l 

.. . .Depois do multas experlencian 
i aourado estudo sobre o seu grando 
romedio Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hoepltaee e em minha 
clinica particular, resolvi, do acoord^ 
com o meus lllnstres collogos, o dr. 
Modolros, dr. I,ofbvre e dr. SA Men-
des, applloal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphills Inveterados 
rhoumatlsmo chronico o bouhas 

Tenho tido o melhor successo com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos meus 
oollegas chamam-lhe com rasAo de 
salva-vidas. O sou remedio 6 um pro-
dígio o unloo como antt-typbilltlco e 
inti-rheuraatlco. 

Dr. J. Pitta Bezerra r Bvrraj. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em 8. Panlo: 
P e i x o t o K a t o l l n A C . 

11—Bua de 8. Bento-11 
(4», 8 " e dom.) 

Attenção 
Alfafà commnm e especial rara ca-

vsllos finos, feno, avela, cevada, fa-
reUo, milho, linhaça, fomente do al-
faia, farinha de trigo, palha para 
vassouras, etc. 

Vendem se nos armazena de ferra-
gens da 

Bua Bíigadoiro fob ias , 96 
E 

n u a 8 . C u o t a n o , 1 3 8 B 
(até 31 dei. 

ELIXIR 8. MORATO 
Certifico ora fé do meu gráu que 

tenho appllcado em moléstias syphili-
ticas chronlcas o novo preparado Elixir 
M' Morato, propagado por D . Carlos, 
obtendo sompre os melhore» e mais 
satisfactcrlos resultados.—Vr. Alfredo 
Alémde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em S. Paulo : 
P e i x o t o E a t e l l o A C . 

i l - B u a de 8. Bento—11 

(4", 6 " e dom) 

S u p e r i o r 

LEILÃO 
I T E 

Q u a n t i d a d e d e m o v e i s , 
l o u ç a * . I r e m d e c o z i -
n h a , c t c . 

O LEILOEIRO 

Escbiptobio : 
8-A — Bua Marechal Deodoro — 8-A 

Auctorlssdo devidamente o por mu-
dinça da familia para o interior, fa-
rA venda cai leilão, ao corri-r do mar-
telo, do tedos os bons moveis, utrn-
sllles e locças ex ffoht»s ns cara rta 

E u % doa Gusmõesf 8? 

Sabbado, 27 do corrente 
A'i 11 li2 horas 

CONSTANDO DO SEGUINTE: 
BOa mobilia austríaca, mesinha pa-

ra centro, jordineiras com llôres. al-
mofada de teii;D, tapetes, cs>a'radt-i-
ras, quadros, caatonelras, camas fian-
cezsr, criado mudo, toiletto com pe-
dra mármore, servlçrg de porcrilana, 
vaso psra noite, esbides, etc., f te. 

Quantidado de cadeiras austríacas o 
americanas, mesas para jantar e ou-
tras. guarda comida com tela de ara-
mo, relegio de paiede, srrviço psra 
jantar, dito do porcetlsna psra (L& e 
café, copos o cálices de riyalai, ta-
lheres de fhrUtcflo, llrorelros, ,ouças 
avulías, trem de cosit.hi e mais < b-
jectos de uso^domeEtico, qno tudo Ecrà 
vendido ro 

LEILÃO 
Com ordem franca, pelo que 

alcançar, 

Sabbado, 27 do corrente 
ás 11 I{H hora» 

Rua dos Gusmdes, 87 
rELO LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
HOLSA009 . MOV I IE , etc. 

A. 11 A Z 
A i i c t o r l a n d o , v c n i l e p e -

l o p r e e » q u e u l c o n ç u r 
o m ! «> I IAo , 

Sexta-feira, 26 do corrente 
A%t It t/'£ horas 

Á BUA S A BQÁ VISTA 
n . a * 

O SEGUINTE 
Quantldsdo de garrafas coin vinhos 

do 1'orto, bitters, feiuets, ct gnaes, li-
cores, latas com ostra*, petlt-pols. 
peixes d.vergo?, eto. 

IO culxaa com supe-
rior macarrAo. 

Moveis, eto. 
Camas fraooi-zs-, lavatorios, tollettos, 

cadeiras do oleo, niosas pára jantar, 
criados mnlo-, rommodas, guarda-
veítldos, ts rlvanlr.has, machlnss psra 
costura, dila pa-a sapateiro e uma In-
finidade dn nbjecto- do uso domcctlco. 

Sexta-feira, 26 do corrente 
Á's 11 1,9 horas da manhã 

R U A D A BOA VISTA 
n. 3 - A 

A . ¥ A Z 



^ n i i M í i m r i n h t ü A . P A f t l i í 

) 
« 
Ia 

IO 
Mt 

Ir. 
n-

IID 
OS 
de 
ro- > * 

fa-
al-

iar» 

0 6 

que 
illi-
lxir 
'lOB, 
nula 
redo 

n) 

M». 
t z i -

os 
8-A 

mn-
, fa-
to ar-
iten-
rfa 

7 

te 

pa-

fran-

F®' 
lana, 

M i e 
ou-

ara-
para 
tá e 
t, ta-
DDçaa 

ob-
ieer& 

q u e 

ite 
87 

)S 
etc. 

p e -
c » r 

ente 

>TÀ 

Inhoa 
II-

•pol*. 

i p o-

ettM, 
intar, 
aria-
para 

ia In* 
•tloo. 

I 
C H A P E O S DE P A L H A 

i 

Chegou grande sortimento, directamente de London, Berlin e Paris, á 

10 6 

JOCKEY-CLUB 
Progratnraa para & 2$1 corrida, a realisar-se no dia 28 de outubro 

no Bippodromo Paulistano 
I » I » A I k E O - p R O G R E D I O R — Anlmaes de melo sanção o narlonaes 

goiu viutoria.— 1 ' r e m i o a : ? O O j a o 1.° o 140S ao 
« . • - O l a t a n c l a t 1 . 7 0 0 m e t r o s 

AN1MAES „ COE PESO 

1 Corytiba Preto . . . . 58 kiloa . . 
2 Comparsa . . . . . . . Alasto. . . 66 > 
3 Tan-Tan » 50 » . . 
2 Ibitlna Qateado.. M » . . 
3 Guaraclaba Alaste. . . 66 • . . 

PROPRIBTARIOS 
Cond. Oriente 

» Guanabara 
» Brasileira 
» tínsnabara 
» Brasileira 

9 ' I ' A R E O - E X T R A — A n l m a e s de qualquer paiz que nfto tonham ga-
nho grandes prêmios om 8. Paulo. — P r ê m i o » : S O O J n o 
1.» e l O O t S a o D i s t a n c i a : I . U U O m e t r o s 

kiloa Coud. Vülalba 
» > Santista 

1 Santa Pá Z t ino . . . . 60 
2 Iinprovor Cfetanho. 64 
« Naufrago » 5S 
1 Roso d'Or Alasto. . . 60 
R Jcffersfln Ciítaoho. 56 
2 Ulouiivat > 64 

> Roso Noire 
Dr. Rodolpho Paria 
Luiz Netto Caldeira 
Coud. Santista 

3 " P A n R O - D E R B Y - C L U B — Animaos extrangoiros do 2 snnos o na 
clonacs do 3 - t » r e m l o s : » O O . J a o 1» e K l O j a o 
— D i s t a n c i a : i . O O U m e t r o s 

1 Abioté Castanho. 47 kiloa Dr. Alnuid» U j m 
1 Bra?e » 8-J P. Paula SouiS 
3 tiivlRthan » 47 Coud. Aranha 

4 o I » .VMtE l>—CR1TER IUM— Cava:lo.i nacionaos de meio sangue de 3 
annos e éguas nacicntiiB da mesma odado.— l ' r c m l o « : T O O J 
n o 1° e I 4 0 J a o 2 » . - U l n t a n c l a : I . S O O m e 
troH 

1 Urania 
2 Tan-Tan 
3 Sa-it Rock 
4 Lodo 
ft Vorbena Alas&o . . . 
6 Heroina Castanho . 
7 Krancllla Alasüo... 

SJo P A I t E O — J O C K S Y - C L U B 

Alas&o... 
> 

Castanho. 
Oitoado.. 

48 
49 
50 
60 
50 
60 
53 

kiloa Coud. Marcial 
» » Brasileira 
^ » Vilialba 
» » Guanabara 
» Dr. J. B. de Paula Souza 
> Coud. Aranha 
» O.-taviano Praneo 

Hiadtcap outro 47 o &7 kilos. — Ani-
mais do qualquer paia que tanham corrido om S Paulo.— í » r o -
• n i o s : l : U O I ) ) a < > I» o S O O i a o » « . - D i s t a n -
c i a s S . O O O m e t i - o s 

I Jutfcrson Castanho. 47 kilos 
a Farruco • Alas&o... 51 » 
3 Qladstono Castanho. 65 » 
4 Bruxa Zaino 66 » 

O » t »ADEO—VEL0C1DADE—An lmaes que nlo tenham garln nnta 
distancia.—fl^reinioss ? O O Í a o i « o M O j a u 
D I n t a i i c i a s i . S H O m e t r o s 

1 Jefforsoa Castanho. 6'i kilos Lniz N«tto Caldeira 
2 Abaetí » 47 Dr. Almeida L'ma 
3 Grao.il » 49 Marcos Carlotti 

I.n'z N t :•> Cildoira 
Rinaid» Salles dn Oliveira 
Dr. Rodolpho Paria 
J . Guatemozim Nognolra 

4 Hercules Alas&o... 51 
6 Santa Pé Z i l no . . . . 60 
B ClowníexUljoletta Castanho. 53 
7 Ouncotto Alaslo. . . £4 
8 Atlanto 5U 
7 Improver Castanho. ftt 
0 Uruguay » 63 
2 D. Kstella Zalno 48 
lOGaribaldi Preto 50 

CouJ. Roso Noire 
» Vülalba 

A. M 11 ir 
Cond. Santista 
C. Porvir 
Coud. Santista 
Stud Orientai 
Coud. MareUl 
Octaviajio Franco 

O * f o r A t i t s daveiüo ser entregues na Secretaria da Soeiodado 
até saLIndo, 27 do corrente, so meio-dia, em c a r t a f e c l i i u l a , as quees 
serfto abertas no dia da coriiia. 

Os aGimaes inscriptos no 1.° pareô devor&o estar no prado í j H , 15 mi-
nutos. 

E s s o p a r e ô s e r e n i i s u r ã a o u i e i ü - t i i a e m p o n t o . 
O 2° secretario, A . F O M J I 

((] )) 
PELO 

P A D R E S E B A S T I Ã O K N E i P P 
Ettà & venda em todas te livrerlaa da capital ette livro ntil'spÍmo o 

curloto. Dá todas as (UrecçBes neceísarlas para qoalqnc-r pistoa tratar por 
sl mef-mo, erra ss mais tlmpies appiicBvOes de agna, todas ts doenvas, agudas 
ou ebronleas, ordlnat lamento curaviD S&o Inuumoras as pessoas curadas ou 
fortalecida» nm sua saúde por meio deste t-yctema. 

Consta o livro do 3 partes: a primeira trata das diversas appucações 
da aoca ; a secunda ensii)» a org»nis»r prqu?n»a piiíriiicias domísticar, 
compcptaa de horvaa capnirap; a terceira r.ci'no«-89 da descripç&o o enra das 
moléstia*, quo s.lo as seguintes, nm sua clagaifloaçSo geral: Molostlas : d o s 
( m h o h , d a s a r t i c u l a ç õ e s , < l o s m u s c u i o n , t i o t e c i d o 
c o l l u l u r , d a p e l i e , d o s a n g u e , d o c e r e b r o , d o s 
n e r v o s , d o s o l h o u , d o s o u v i d o s , d o n a r i z , d o l a -
r y n g e , d a g o r g u n t a , d o s p u l m õ e s , d o c o r a ç ã o , d o 
e a t o m a g o , d o s i n t e s t i n o s , d o l i g a d o , d o s r i n s , d a 
b e x i g a . 

Segue-se um a p p e n d i c e . em que s&o expostos varlo3 melhora-
mentos intioduzidos recentemente em certas applicações da Bgua. 

Um volumo de 450 paginas, com figuras o o retrato do auotor: bro-
chado, C$000; encadernado, 8$C00.- fbanoo de pobtb. 

P e d i d o s a 

FAGUNDES & C. 
s a a — a m © a ^©af a m b ã . 

S. Paulo 
— s a A 

10-7. . 

F M — BBAÍC4 
Licor hyglcnloo, antl fobril, estimulador do appetite o faculta a dlgeatio, etc. 

Concciríonario» para os Estada Unido» do Bratil 

O V I D I & C O M P . 
Exclusivos Importadores no Estado de 8. Paulo 

Irmãos Falchi A C. 
s , 

Hotel do Fernando 
CAPELLA DA APPARECIDA 

COMEÇO S Á DESCIDA D A CALÇADA 
Dirigido 

Peles proprietários FERNANDO MARIANO t sua senhora D. MARCIANA 
Quh, p»i a molhor tervlrem aoa *r*. romeiros uou m u ramu. hmlllM, 

• •tbhui do Irtaiurtr orca novo *atab«leelmonto, Mto •xclwlvantnU per* 
ai»« tin-, e do areArdo onm as 1(1* da hyglroe, reunindo por Imo todo ooen-
f .tf', gitrau lado-lbw optunoi cowmodoi com J u o l l u • magnlilooi banho* 
móiic* o fi'ri, , 

D lu l i com vlobo o tobiMicn, 0|000. 80-17 

FABRICA DE FLORES 
ÚNICA EM SEU GENERO 

3 0 ^ - j E H . x j l s i 1 5 c i o N o v e m b r o — 3 0 

" S . P A U L p 

E X P O S I Ç Ã O 
do excepcional e mico sortimento nesta capital, destacando-se 

Cordas 
d e p o r c e l l a n a , b l s c u i t , v l d r l i h o s e s a u d a d e s p a r a F 1 M A D O S e E N T E R R O S 

N. B.—Imprimem-se leltras em fltas, pois ha fabricação da casa, estampadas em 
prata e ouro. 

GUARNIÇÕES 
p u r a v e s t i d o s d e b a i l e e c a s a m e n t o 

p - r a a n j o s 

A R B U S T O S 
p a r a o r h u m c n t a ç A o d e s a l a s e e g r c f n s 

FLORES 
e m g r a n d e d i v e r s i d a d e , p a r a b o u q u e t a , c h a p é u s , e t c . 

A proprietária abaixo asslgnada, convida as limas, famílias o a sua numerora frcgiiezia a vieitar o seu an-
tigo estabelecimento, afim do admiiarem, nao eó a osplendida ocoolba feita pessoalmente em Paiis, como também o* 
seus procos, quo fio os do importsçdo dlrecta. * 

30, Rua 15 de Novembro, 30 
MARCELLINA GOMES CALDAS 

Leilão judicial 
n s : 

Seccos, Molhados, Louça, 
etc., etc. 

! H . D ' Á L ! i l l E í l O I ] f i 
Eteriptorio, d ma do Carmo, 17 

TELE PHONE-716 

Anctorisado por alvará do 
meritissirno dr. juiz de direito 
da 1.* var v commorcial, fará 
venda cm leilão da massa fal-
lida de 

.1 . G . C a N t r o & C . 

Sexta-feira, 26, sexta-feira 
A'a li 1[2 hiraa 

k rua da Sasomatco 
I O ! C 

Quantidade de flnas brbida*. como 
eej-ira : 

Champ3gnc, rognas», llceres, bit-
ter* aliem&o o iupso, sguis mino-
raes, Appoillnarl", etc. 

Quantidades d* massas do tomate 
o outra*, etc. Consirvas om lata', 
pimenta do roino em pó, pelx> s em 
latiu, saocas com arro*, caixi nora 
baealhao, d u z l u s d e f i n o s 
p r a t o s , f a i i x l o s «" r a s o * , 
quantidades de bulos, i hl.aras, sopel-
ra*, terrlnas, travo^sas, r t". 

Sexta-feira, 28 do orrente 
A S 11 l|i HORAS 

A' roa do Gazometro, 101 G 
P e l o l e i l o e i r o 

H. PB ALBUQUERQUE 

] 3 o m 

Moveis, louças, crystaes, tape-
tes, lampiões e utonsiiios 
deste ramo de negocio, etc. 

A. VAZ 
Auctorl.-ado pelo rroprletarlo o i Im. 

8r. Aotonlo de Uarros, ven̂ o era luilftu 

SABBÃDO, 27, SABBADO 
A'a 111/2 horas da manhã 

B u a tfarschil D io i o ro , 4 
SOBRADO 

Constando de 
Meia para jantar, cadeiras austría-

cas, guirda louça», (cama* franerzas, 
crladosmudos, tollettes, lavatoilos, 
servlço* para o* mesmo*, espelhos, 
quadro*, cortinas, balanoaa, tapetes, 
oopoi, cálices, lleorelros, bandejai, cs-
oarradelra*, trem do ooilohi, lampiões, 
taboletaa e multoi outro* objectos que 
estarto patente* no 

L E I L Ã O — 

â nus 
— R u a d o P a s s e i o — 6 0 

ESQUINA DA DO BARÃO DO LADARIO 

Rio de Janeiro 

FAB&ICÀ OSPHAHOLOGICA DE FLQBSS 
Ribeiro de Carvalho 

tem variedade de symbolos de saudades pelos mor-
tos qu ridos. Vende modernas corôas de BISCUIT, 
dc5S a Cru?es de 58 a 50S. Grinaidas, de 
panno, dc 3$ a lóOS, e de vidrilhos, de 63 a 100S. 
líamos de BISCUIT, de 58 a 1008. Coròas de llóres 
(seccas), naturaes, de 58 a 208, c muitos outroj 
artigos, como llòres sollas, etc. Vende a 08 as 
pennas para grinaidas. Por atacado faz grande aba-
timento. 

A fabrica habilitou-se a satisfazer as mais con-
sideráveis encommendas com promptidão. 3—2 

CERVEJA 
üm barris para (bop* 
> garrafas paia írzUii 
> caixas do 8 o I dúzias 

G E L O 

Fedidas para o eteriptorio da 

Companhia Antarctica Paulista 

R U A F O R M O S A , 1 

S . P & m o 

M a n d a - s e t a b e l l a d o p r e ç o s a q u e m 
p e d i r (*lt. etò 8i dez.) 

PALSlPlCAGâfl 
» o • ; 

Incomparavel sabonete R I FGEB 
0 GRANDE EXTtíRMINADOR DAS MOLE8TÍAS CÜTANEA8 

Tendo appareciJo oUfirnimeoto este produeto falsificado, previne-ne aos consumidores o ao 
pablico em gerai que os iegritimoH sftbonetis RIFORB sfto conhecidos da seguinte maneara: nums 
das toes imersos do envolucro tem estas palavras—Analysado no Î aboratorlo Nacional, e na on> 
Ira—XJjprovndo pela luipectoria flera» de UyglAne; n» principal tem a paSavra Rifg«r atra-
vessada pola firma Carvalho Filho AC., e;cripta em lettras vermelhas, e no fecho do empaoots. 
mento tom om onosnngnlo com a palavra Kirgcr no centro. Os tAlsiflcadores, prevalecendo-se 
do eóncelto e bom êxito que tem tido o artigo de que somos os iioCçòbAgentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira "fitlslRcaeilo,, e para illudlrem os incautos usaram ogual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pela do Ridokr e a nessa firma por outra quaí 

do eoncelto e bom êxito que tem ttdo o artigo de que somos os iintcòŝ gentes, apresentaram no 
j ' ' tamento, 

iar, tans-
bêm escripta cora tlntã vermelha, e no «nosaagulo do fecho subMlttiram a palavra Rifger paf 
ama corda de conde e na bula que envolve o sabonete, om tudo ílmilbante á dos lefitimdl, 
apenas snbsiituiram a palavra Rifger pela de Ridger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filho â C,—Rio de Janeiro. 

Únicos agentes fiara o Estado do 8. Paulo 

B A R U E L & C O M P . 
R U A I t l l l E I T A . . . l , i \ I I G O I ) A t*«C. * 

'Ektaroo* rectbrndo em nono* deposites o irrcg da* afairada* maroa 27 do 
. v Á'l U na hora» 

I w ICtriohftl fiaodero, 4 
fORBADQ 

A. VAZ jAntlerson, Sotto Maior * C. 
upimiauAi I 44—Rua do Oontmerole-4t . 10-11 

S t e e l e M o l i r 
Sacctrla («rintlda d* dll kllo*, qu* vende tu * a prcyo* MD 

ASM DE TEPIITZ 
LEGITIMA AGUA MINERAL DA BOHEMIA 

Receboram nova remessa os nnioo* depositários, 

A L F R E D O B O U C H E R & C . 
3-Ituu da Quitanda,—«obrado 

a . PAULO 8 - 4 . . . 

• V. J . P I M E N T E L & C . ^ * 
na* da Estncto, Sl-A rata P i o PAUI.O3 

& G. 
Pwpriotarioa de deposito» de o a ; ? l o estabele-

cidos ha ma is de 60 anuas. 

C A R V Ã O 
Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlânticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Naíigaí ion Compsny 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons & c*. Limited. London. 

CarditT 

Sãc Vieento 

P e r n a m b u c o 

F I L I A E B S M l K d e Janeiro 
i Santos 
I Montevidéo 
[ Buenos-Aires 

La Piata 75—50 
e em São Paulo 

43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

Capas pretas 
Jt> l i l t E . V D A D O , 1» 25 H I > t i L A 

IVoí-oh u<» a l c a n c e d e t o d o s 

Vejam o enorme soii°timento na Gran -
de OJficina 

DE 

C O S T - í m A S S C O J H F f f i C / Ç Õ I S S 

L A S A I S O N 
U t — I I U A I » E B . l o D E N T O — « 1 

HENRIQUE BAMBERG & C. 
15-5,. 

Carnaval de 1895 
GRANDE FABRICA 

I> K 

C O N F E T T I 
JfifMICA. n<2> ffiSITAJEO ©2S SÃO FAÜS.Q 

M o n t a d a p e l a 

Casa Garraux 
FABRICAÇÃO DIARIA, 980 KILOS 

O » ú n i c o * a v e r d a d e i r o * c o n f o t t l p a r l a l e n s o a 

PARSEMÉS DE CROIX DE M A L T E 

Fabricados km papel em 10 te, muito íln\ e nao podendo de nenhuma 
^ fôrma laeliuear 

P r a « o i e a p e o l i i M p a r u n e t f o o l o 

ACCEITAM-SE DESDE JA' QUAESQUEH ENCOMMENDAS 

T H I O L L I E H & G . 
m . P A U L O ;i-B (a*, « * i s*) 

IMPORTANTE 1 G 2 A Í 1 D Í 

LEILÃO 
Liquidação da Companhia de 

Lucros Reaes 
Ferragens, diversas obras de 

madeira, pedras de canta-
ria, fercamontas e mais ar-
tigos para ferreiros, serra-
lheiro», fundidores, cirpin-
teiros, serradores, pedrei-
ros o canteiros, corrioiros e 
seileiros. sapateiros, can is-
treiro3, f ibricantesde mal is 
e de vassouras. 

SABBADO - 27 - SABBADO 
A'a II horas prec'tan 

k r ua do Dr. J o i o Thsodora 
( « • A t l Y » 

Peuvco.I Pjnte d sr,AZ«n>a 

Chaves Leal 
E*criptú<io. A ru i -i; 3. DenU, 

n. X5 « 
DltllrgiiHo er.m a o.»fl.v>ft da 4i> 

irn» eoninilííüo liquMantp da CO'dl'A* 
.NU!A l,UCU >S RKAE.-i, Vu-ndirá 
to irali r Urço cbtldr : 
A r l i g o * p » r n f o r r p l r o s 

FRSFAinH 03 r. FO;O DORE3 
Foijis moch-nii-a», Irabilhando a 3 

fogo*, b »nca 'as o tornou do forro, boc-
ciei eu orubfvKBÍu as fiindldaü, para 
forja», urra grania rH(!)>'ni para fu-
rar fc-iro. trnb3ihanii» a n fto o a va-
por, qrà-ittdido da csntiineíras forteí, 
do ferro, psra vl|r<ni>nton capan, 
ferio (libraiiu propilo para portóe», 
noiçSo c'o f<ch s por oi abar, para 
ptrüs o j inclli", qüintidndo do para-
fu8 -s K'&n-]i*i, |wi{Si do cravos para 
fuürlcai f.i-liî tirae, iilg.rn:)* grandos, 
novas, ppsa .lo ria f In kl'o< pri'« l.al* 
x>, óit3~ p- do 4 k l 'D para 

lisi.-io. (juj/.iidaío do arixa £o firro 
ptra foiboadf pritt3 o jsncllts, fel-
X'B de ar.Q de ferro, com targ-.ira do 1 
o 1]3 oollrpaw, do t o 1,4. do 8;4 e 
1|- poílr-gud.), pr-rfiio do felxrs do 
ferro, desfeito?, o um grande 
compasfo do fiir-/, barr3g de forro 
para coutom Irjs do fcgSo, sendo al-
gnra -.s Usar. e petiiKnií". (jtianfdade do 
P".i-.i;- 6 do ch»p». srndo a'gtimas zin-
eailí-', porv î d i p~<íaí'' s do ferro do 
v-j.i içro: siirtt", erpoc õe laadoiiâ pa-
ri awi i t í r bigo n3?, nwi-Mi:a 
p3ra d. b"ar f trainras, grando quon-
tidado rio fi.r.-adnr»», maneia", o luar-
tell >3 eoitid"», toraz»?, tarrarhas com 
apparolhou curaploioa para fazer todo 
o ijiulqui r tfirnaiilio de parafnfo, ora 
bom fogarelro pira equentar forre, 
grande Bnitiiuerito d« moldts dc ferro 
o b.-or.ze, de (iiff entes gostos o mo-
delos. para fundição, chaves inglezss, 
porv&o de apparelhos de ferro, um 
bu-iil com pix-, uma porção dobríu, 
duas tombai icbro ícadt-ira do Biga, 
para poço oa v l̂la etc., ctc. 
t r t l f S i i * p a r a r o r p l n t c l -

«•<»* o i 4 n i ' r n i I o i ' o a 
S ls bancos o crpos para carpintol-

ro, uni torno pura tornoir o furar ma-
deira?, drz (Squalroa firtidos, gran-
des ciroalha» do mndi Ira do 11'ga (bonito 
n bom Heabido torvlço), fúrtOB baio-
eítaca», torras da fila para serrar ma-
<!eira-, mrõis d-j ferro o nia's apparo-
Ihoa do torrai la. ' -
A r l i t s o H p n r n p e d r e i r o * 

e c n n t o t r o a 
Cl pedras decantaria para pottadas 

do arco (trrv'co bem acabado), um 
gnlndaste completo para guindar pe-
dra?, um guinclto com cabos dc ccrdai 
para o Ketnio flui, esquadres do ma-
deira, um serr&o para torrar pedras, 
etc., ctc. 

A r l l g o i p a r a c a n a n -
t r c l r oa 

Uma machlna para cortar ferro para 
uialas oa canaetras, umamarbiiia para 
cortar papelSo, uma tosoura para cor-
tar folba ou ferro, cutollos o mais fer-
ramentas para o fabrico de malas cu 
canastras, grande porção de papello e 
papel pintado para nulas, porção de 
canastras em madeira por cobrir e 
uma porção do colla da Babla, muito 
superior. 

A r t l í i o n p a r a s e l l c l r o » , 
c o r r i e i r o o o u a u p a t o l -
ron . 
Uma bóa maehina do auetor Kock, 

para costurar sola grossa, e quantidade 
de ferragens o ferramentas piopriai 
para grileiros ou corrioiros. 
/Vi-f 5 p a r a T a b r l c a n -

t c M d e v a n a o u r a * 
2 mnelilnas para fazer vaesonras, 9 

armações para maehina do fazer vaa-
eourar, de madeira de Iliga, prensa* 
para costurar vassouras o mais alguns 
utonsIlioB pertencentes a cito artigo. 

Venderá mais os seguintes 
moveis e objectos de escri-
plorio: 

Exe< llento eetrl vanlnha onvernlsada, 
oade i aa o banco* com assento do ma-
deira o uiua bôa pronta do forro para 
copiar. 

Sabbado, 27 do corrente 
A'a 11 hoiai em ponto 

l u a do Sr . J o i o f {uodoro 
( P i i n v i < 

Prgndo A ponte dós Lotar os 

" r»w> 
d « lullAmi 

CHAVES LEAL 

i i T 
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S . PxtLO 

SALSA, GÀROBA l MÂNACJ 
E. H O L L A N D A 

ITBom conhoclda em todo o Brasil e no extrargelro, por enaa virtudes me 
dicinaos tem rival, assim oomo todos os preparados deste laboratorlo, con-
liderado o primeiro do Brasil, toca como : 

P í l u l a s d e ~Ve lamlnu 
X a r o p e d e F l õ r e a d e A r o e l r a e M u l u m b a . 
B l l x t r d e I m b l r l b l n a . 
V i n h o d o a n a n a z , f e r r u g l n o a o q u i n a d o . 
X a r o p e d e M u l u n g u . 
V i n h o d e c a c a u . 
P e p t o n a e l a c t o p h o a p h a t o d e c a l , q u i n a d o . 
V i u l i o t o n l c o d e q u i n a o c a p i t a r i a . 
E l i x l r d e p e p n l n a , d l n a t a a e © p a n c r e a M n n . 
V l n h o ã t o n l c o d e J u r u b e b a , c e j ú , s a l s a e l odu -

r e t o f io s o d l o . 
P í l u l a s a n t l - p e r l o d l c a s . 
P o m a d a a n t l - l i e r p e t l c a . 
O l e o d e l e a t i i doa m l d u s . 
O l e o d e o l i v a , c o u r o d o p e i x e b o i . 
X i l co re s d e ft-uotaa b r a s i l e i r a s . 
P e p e r l n a o u m o l h o m a r í t i m o d e m a l a g u e t a . 
P o l p a d e t a m a r l n d o s , e t c . 
Bncontram-se noa armazéns dos ú n i c o s depositários para o Estado 

de 8. Panlo: 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 - 2&WA. © O € € > M M E R G I € i -

S. PAULO 
2 - LARGO DA M A T R I Z NOVA - 8 

C A M P I N A S (3." e 6.») 

B' o soberano depnratlvo qne velo 
•alvar a humanidade. Cora todos oa hn-
raoros syphlllticos, cura o rhenmatis-
mo o cora a morphía. Foi doa Indí-
genas qne veln o segredo da cora da 
morpbóa pelo Bilxlr M. Morato. 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o B s t e l l a A C . 

Rua it B. Bento, 11 
(4«, 6" e dom) 

Victoria Store 
(CABA INOLBZA) 

8-B, R u a d e 8 . B e n t o , 8-B 

Especialidades em artigos Ingleses a 
franceses. 

Pears Soap legitimo. 
Livros Ingleses. 
Cbá preto o verdo de 1.» qualidade 
Chapíos de sol «Fox» marca .Ra 

poza» e muitos mais artigos. 
Caixa do correio 149 80-1 

CIMENTO rORTIiAND 
Marca Coroa 

Bsta afamada marca, qualidade superior, sm barrlcas de 

180 KILOS 
As barrlcas de 180 kiios s&o preferidas para o consumo geral, por sen 

cnsto ser relativamente multo menor e ser mnltò mais diflicil qualquer avaria. 
Vendem por prefos sem competencia 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 . B M © •© C O M M E J R C J O . 4 « 

S . PAULO 20-13... 

CARVAO CARDIFF E NEW-CASTLE 

CARVÃO DE FORJA 
CIMENTO PORTLANO DE WHITE RROTHERS 

Contracta o fornecimento ás estradas de ferro, fabricas, etc., etc., para 
o que tem sempre um grande stock. 

0 onKonheiro Augusto M. Baptista, representante de G A F F R É E 
G U I M L G & R I B E I R O , do Bantos. 

Escriptorio : Rua Florcncio Abrett, 36 - 8 . P a u l o 
C a i x a d o e o r r e I o - S 2 8 . (dom. 4" o 6»') 

C a l l o s 
A Assisina 6 até hoje o prlmolro 

remédio para acabar cm poucos dias 
com os calloe. 

Encontra-se em todas as pharma-
cias o na Importadora do Drogas de 
Baruel & C. 15—2... 

HorUlão ou trabalhador 
Precisa-se na chacara da rua Ver-

gueiro , 198, preferindo-ae aqoelle qne 
tiver mulher que saiba lavar on cozi-
nhar. Para tratar, na mesma ou na ma 
15 de novembro, 36-A, sobrado, das 
11 &s 3 horss. 6—1 

CLINICA MEDICA 
Especial^ moléstias di criancis 

DR. MEIEA 
CONSULTORIO: Rua de 8. Bento, 23. 
RB8IDBNCIA: Rua Brigadeiro To-

bias.81. (até 15 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a a a a a n o l i 

PRBPARADA PCR 

JAIME PARADEDA 
iPFBOVADA FILA IXMA. JUNTA Dl 

HTQIBNH PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros certificados de medicoe dl i 
tlnctos e de pessoas de todo o critério 
attostam o preconlsam o S á b i o 
R u s s o para curar 
Queimaduras 
Novralglas 
Contusões 
Darthros 
Bmpingens 
Pannos 
Caspaa 

GIACOBINI! 
AVISO À0S CONVALESCENTES E AOS APRECIADORES 

0s premiados vinhos finos G i a c o b i n l (Moscatoi Diavoione, Mosca-
tel da Calabria, Moscatol Qiacobini, Maivasla, Tokay, Lacrima Christi e Bal-
bino), reconhecidos indispensáveis em qualquer casa o tao recommendados aos 
convalo3contes pdos primeiros médicos da Europa, acham-se A venda em 
casas de molhados, confeitarias, botequins, etc., quer nesta capital, quer no 
interior do Estado. 

E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s p a r a o s 

B S T & B - O S U H X D O S © • © 

Irmãos Falchi & C. 
«. . , 8 . P a u l o 

CAPITAL FEDERAL 
Pensão Catête n. 183 

Alugam-se bons commodos para'familias de tratamento, 
tendo grandes salões com janellas de frente, bem mobilados, 
piano, etc., etc. 

Commodos muito confortáveis com ou sem mobilia; 
com ou sem p:nsão; cozinha brasileira, portagueza e fran-
ceza. 

Alta novidade da a r t e cu l inar ia . 
Recebe desde já ordens para as grandes festas nacionaes 

da en t rega do poder pelo Marecha l Floriano 
Peixoto ao Dr. P ruden te de Moraes . 

Tolegrammas o ca tas, aos proprietários da 

Pensão Catête n. 183 
TV.P.—Grandes vantagens para os calxeiros viajantes. 8-4 . . 

L O J A FLORA 
30-Rua de S. Bento-30 

Em frente do Cirande Hotel 

C a s a e s p e c i a l d o b o u q u e l a o o b j o c t o s d e flõ-
r e s n a l u r a e a . 

Francisco (ató 28; 

Espinhas 
Dores rheumàtlea» 
Doroe de cabeça 
Fodmsntos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Vende-se em IUtlba uma photogra-
phia completam ante montada, afiegue-
sada e acreditada. O motivo da venda 
é o proprietário ter de retlrar-ao para 
a Europa. 

Escrever a Panlo Doval, em Itotlba. 
6 - j , . . NEW ZEALAND SHIPP1NG G. 

( L l m l U d ) 

BAHIDAS PARA L0SDREB 
T o n g a r l r o . . . . S8 de novembro 
R u a l i l u e . . 

Puiflc Steam NaTigalioD Gnpuy 

0 PAQUETE im-EX 

POTOSI 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em S de novembro, sa-
hirá para L l a b A a , L b P a l l e e 
(La Roehelle), P l y m o u t h o L.I-
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Bates vapores tocar&o de ora em 
deante no porto de L a P a l l c e 
(LA Rochedo), em logar de B o r -
d é u a . 

Reduoçfto noa preços daa passagens 
para LlverpOol: 

1.' classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 86 e £ . 46. 
a.» classe, £ . 16. 
8.» dita, £ . ». 
Passagem para Paris, £ . 24.A.0 • 

£. 80. 
Vinho de meea fornecido gratla aos 

passageiros da todas aa classes. 
Oa paquetes desta linha s&o illuml-

nsdos a lni electrioa. 
Para passagens e outras informaçBea, 

com os agentea 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMBRCIO. ta-Bobrado 

a . P A U L O 

LA VELOCE 
l av igaz ione Italiana 

BrnpçOes cutâneos e mordeduras de 
insectos venenosos, o to. 

A nnica e a melhor AOUA DB 101-
LETTB, reunindo em si todas aa pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-Be na Drogaria de B a -
r u e l A C o m p . o em todas as 
outras drogarias, pharmaciaa e ojas 
de perfumarias. 

C I M O DE ORPHAMS 
O escrivão Azamboja mndou-so da 

roa do Trem, n. 20, para a roa da 
Ca'xa d'Agua, n. 1 A. 10-10 

O PAQDBTB 

LAS PALMAS 
Commandante Motto 

Esplendidamente illnmlnado a lua 
electrlca. 

Esperado em S a n t o s , no dia 5 
de novembro, sahirá, depois da Indls-
penaavel demora, para 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes de ida e volta. f r . » » 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens o rnais informações, 
com os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e 
A C . , rua de 8. Bento, 62.8 PAULO 

O s c a r H o r s c h l t z A C . . 
praça da Republica, 41, SANTOS. 

O PAQUETE 

JFt 13 M O 
esperado em Santos a 28 do corrente, rahlrà para 

RIO DE JANEIRO 
GÊNOVA e 

NÁPOLES 
a » d e n o v e m b r o p r o x i m o . 

0 BXCELLBNTE B KOVO PAQUETE 

A L A G R I T A 
Esporado em Bantos noa primeiros diaa de novembro, sahirá, a 19 d o 

me rnuo m e z , para 

G ê n o v a © 
I V a p o l e s 

com ercala pelo R i o d e J a n e i r o . 
Preço das passagens para Gênova • Nápoles, em 8.* claase; 

Rs. 75$000 
ConducçSo gratuita para bordo. 

OB AGENTES 
8 . Pau lo— J o i o Brlcoola & Gatti, rua JoSo Hfredo, 17-A. 
Santos—A . Fiorita dt C., rn» B. Antonio, n. 48. 
[ t i o d e J a n e i r o — A . Fhfrita 4 0., rua 1.» de Março, n. 87. 

21 de dezembro 

M U GENERALE ITAlUAHI 

Jocliti rlMltt riorlo í RaMttlM 

L l a b a e e l e r e e d e l u x o 

0 PA4DBTE IRQLEZ 

iOBÂNBI 
Capltfto SUTCLIFF 

esperado de Nova Zelandia no Rio de 
Janeiro, no dia 20 do corrente, sahirá 
para 

LONDRES 
oom escalas por 

T B X B R I F F B e 
P L Y M O U T I I 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1." 
use, validos por 12 meies, £ . 4 8 
Bato paqnete tom exoellontes acom-

modaçfles para passageiros de 1.*, 2.* 
8.* classe. 

Todos oa paquetes desta linha s&o 
iiluminados a lua electrlca. 

Para passagens e outras Informações, 
tmta-se oom os agentea 

Limited 
BUA DO COMMBRCIO, 43-Sobrado 

P A U L O 

ROTAL HAIL 

Steim Packet Company 
a a h l d a s p a r a a E u r o p a 

Magdalena 
do R i o , no dia d de novembro 

Danvbe £0 de novembro, do Rio 
Thame» 4 > dezembro » » 

V i a g e n s r a p i d a s 
Para LisbOa 18 diaa 
> Boutbahftoh 16 > 

P a r a o R i o d a P r a t a 

DANUBE 
do R i o , em 6 de novembro 

Thamet 21 do novembro do Rio 
Nile 4 > dezembro > > 
Para passagens e outras informa 

çSes: no Rio, com o ar. G. 0. An-
d< rson, rua de B. Pedro, 1; em San-
•cs, oom os srs. Holworthy, Ellis k C. 
em 8. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
ru» do 8. Bento, 41 e 48. 

LA VELOCE 
Navigazione I ta l iana 

0 ESPLENDIDO E BAPIDIBSIVO VAFOB 

S U D - A M E R I C A 
Commandante ü. Buccelli 

Esplendidamente illnmlnado a Ini 
electrlca, esperado em S a n t o s no 
dia 28 do oorrente, sahirá. depola da 
indispenfavel demora, dlrectaa. 
m e n t e para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem garantida em 
I O D I A » 

Camarotes distinetus, 1.*, 2.» e 3.» 
classe. 

Preço da passagem do 8.* classe 

Franchi 110 
Bilhetes de ida e volta de 8.* claa-

se, f r . « « O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens e mais lnformaçOea, 

oom os agentes: 
A . F r e d e r i c o S c h u l z e 
C . , rua do S. Bento, 62, B. PAULO. 

O s c a r H o r a e h l t z A C . 
praça da Republioa, 41, SANTOB. 

O mpleKMdo vapob 

PÉRSIO 
Sahirá do S a n t o s , no dia 5 de 

novembro, pari 

Barcelona, 
Gênova e 

Nápoles 
V i a c o m g a r a n t i d a e m 

14 d i a s 
Esplendidas aeeommodaçOee para 

pafsageiros de 1.*, 2.* o 8.* classe. 
Camarotes dlstinotos para famílias. 
Os agontes : 

CAl l I I iLO CB ISTÀ & C. 
S . Pau lo—Roa d» B. Bento, 48. 
f autos—Praça da BepuWea. 41. 

li"» I " ,,m 

Cr^B«a l , » r t . byp. 

Com ao % 
Cart. oomm 
Com 20 
Lavradores , . , , , , . < « . 
Untao de B. Panlo.. , . . 
Idem da 2* emlssáo.... 
Oomm. alnd 
Constrnctor e Agr.. . . . 
B. Paulo*. • • • * . • • • • • 

Let ra * kypetheear lM 
Baaoo deC. Real.. . . 72» 

« » 

lotflnd. Munldp 801 
Apól ices 

IV* 
401 

1401 
401 
90$ 
401 
401 

230» 

u m 

180» 
32$ 
801 
» J 

200» 
40» 

106» 

KNOTT PRINCE UNE OP STEAMERS 
O PAQUETE IKOLEZ 

LANCASTRIAN PRINCE 
esperado em Bantos, até o dia 2i do 
corrente, carregar* para 

N E W - Y O R K 

Para oarga e passageiros, trata-se 
oom oa agentea 

B E L M A R Ç O & C-
S a n t o * 

Do Betado 1.000» 
Qwaes 980» 

Pebentures i 

Vlaçto Paulista. 8W ~ 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfândega e Reoe 
bedoria de Rendas, de 21 a >0 de ontn-
bro: 

Café bom U100 küo 
Café escolha » 

S A H I D A S D E C A F É 

Para a Buropa: 
Kmom 

Vapor ali. Tijuca 1B.Í67 
> » Navigation 80.041 
> fr. VOU de Mmtevideo. 17.429 
> ali .SoUlein 32 064 
> » liontevideo 10.700 
» Ital Siriuê 8.046 
> > 1íaiteo Bruzio 8 970 
» austr. Orion 35.813 
> Ital. Attivitâ 146 
» fr. Vilic de Pernambuco 17.777 
» ali. Porto Alegre 28.27Í 
» > Lwitania Í0.f67 
> » Itaparica 26.287 
> fr. Entre Rioi 30.518 
» ital. Rtg. iíargherita 280 
> fr. Aquitaine 8.700 

188.163 
Para oa Bstados-Unldoa: 

Sacoas 
Vapor Ing. Belena 84.290 

COMMERCIO 
CAMBIO 

B. Panlo, 26 de outnbro de 1894. 
Tabellas afflTodas hontom: 

L o n d o n B a n k 
a 90 d. 

. . . 11 6/8 
i vista 
11 3/8 

835 
1.030 

770 

Londres.... 
Parla 822 
Hamburgo 1.015 
ItaUa — 
Lisboa I 
e Porto jsterllno 11 5/8 11 3/8 

Agencias de Por-
togai - 895 

New-York — 4.450 
R r l t l a b M u n i . 

Londres 11 11/16 11 7/16 
Parla 81fl 834 
Hamburgo...... 1.007 1.023 
Ital la. . . . . . A . . - 812 
Portngal 
New-York - 4.830 
C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
Londres 11 11/16 11 1/2 
Paris HO 819 
Hamburgo 1.008 1.024 
Portugal... 
B r a « i i l i i nÍH<-h<- I l n n ' f u r 

D e u l a c h l n n d 
Berlim. 1.007 1.028 
Lotdres l i U/16 I I 1/2 
Piris 816 829 
Italla — 790 
Kew-York — 4 850 
Portngal — 4C5 
Bespanba — ' 720 

d a n ç o d e S . P a u l o 
Londres 11 58 11 8/8 
Paris 821 829 
Italla - 790 
Portugal - 875 

C . C r e s t a A 
Londree 11 5/8 118 8 
Parts — 836 
Hambnrgo — 1.030 
Italla (saquos).... — <75 

» (vales) - 785 
Ltaboae Porto... - 400 
Outras cidades do 
Portngal - 405 
Bespanba — 740 
Tnrqnla(Beirorth) 11 5/8 I I 3 8 

O movimento do trauaacçOee oam-
blaes foi bontom muito pequeno. em 
nossa praça. A melhor taxa foi a de 
11 18/16. 

No mercado do oaro oa oamblstea 
pediam 211600 pelos soberanos 

Em B«ntos,"o papel partieolar esto 
ve a 11 7/8 e 11 16/16. 

O nosso mercado de cambio fechoa 
estável. 

COTAÇÕES 
Acçõe* 

Companhias: 
Paulista integ. S85» 980» 
idem oom 30 % 80» 75» 
Mogyana, integraiisadas 340» 230:; 
Central Paulista. 100$ 90 1 
Mechanlca Import 160» 130» 
Sul Brasileira — 7( 
Chrlstoffel & Stupakoff 40» 80! 
Industrial de 8. Paulo. — 40 
Telephonlca 110» 100» 

Afgan Prinee 
Bellarden 
Bellucia 
Orecian Prinee. 

13.2)0 
6.760 

41.032 
6.073 

104.051 

NOTICIAS MARÍTIMA 

VAPORES a n r u A D o a n o « o 

27 Portoa do Sul, ltatiaya. 
New Zeland, Aorangi. 

30 Rio da Prata, Orenoque. 
30 Rio da Prata. 8ud America. 
81 Santos, Izent Iitvan. 

vapobb a u m no uo 
26 Marselha e esc., Aquitaine 
27 New-York e esc., Coleridge. 
27 Himburgo o esc, Patagônia. 
•J7 New-York Orecian Prinee. 
27 Vljtorla e ese., Filcomayo. 
30 Londres, Aorangi. 
31 Gênova e esc., Sud America. 
81 Bordeaox o esc., Orenoque. 
81 Portoa do 8ul, Guanabara. 

VAFOBBB ESPERADOS H SAHTOS 

26 Rio, Santelmo. 
28 Europa, Rrmo 
28 Rio da Prata, Sul America. 
81 Hamburgo e ose, Corytiba. 

VAPORES A SARIR DB «AUTO» 

25 Paranaguá, Jotí Oibert. 
27 Portos do Sal. Santelmo. 
29 Gênova o esc., Sud America. 
29 Est idos Unidos, Strabo. 
30 Fintne e eac., Szent Iifvan. 
81 Hamburgo e esc., 8an'oa. 

MANIFESTOS 

Vapor francez Aquitaine, proceiento 
de Uontevidco : 

1 cavallo, a Augusto Estrelia. 
81 fde. carne sAcca, a A. Mirtins 

dos Bantos. 
1 cz. plumas avestruz, a A. 

Spannt & C, 

1 dita sementos, a OvidJ A O . 
1 bordeleaa vlnbo, a J . Xoledo 

Carneiro. 
4 vols. elti, ao mesmo. 
1 br. vinho, Idem. 
A cxs. oognac, Idem. 
1 dita chi. Idem. 

J.000 ao», milho, A M. A ordem. 
100 ditas idem, a J. Gnthmann. 
07Í ditas idem, a Maneies Mar-

ques. 
125 fds. carne sfioca, a 1. Gnth-

mann. 
J2G ditos Idem, ao mesmo. 

Ve Buenot-Airet 

17 cza. etiquetas e capsulas, a Lula 
Piati. 

22 aes. farinha. • Rsphael dl 
PoulI. , 

22 dita* cevada, a Bd. Janea 

14 czs t̂e-ddos, a B. Doilacqua & 
Comp. 

25 frordeleastr vlnl". • *• LnP" 
poil. 

40 ditas Idem, ao Mt 'mo. 
1.000 scs. fi-rello,.I MM, à ordem. 

«73 ditas Idem. K M, Idv-m. 
500 ditas farinha, O O, .'dem. 

1.042 ditaa milho, A M, Idi m. 

Contlnnaçko da csrga do v * or al-
lemto Patagônia, procedente ia Ham-
bnrgo '. 

I vt, conserva», A B C, 4 or-
de/o> 

4 o » , cope». 16®™. Wem. 
1 dita pratos, Idem, Idem. 
3 ditas salame, Idem, Idem. 
6 fds. papei, a Otto Bcbloembach. 
3 cxs. lupnlu, 8. á ordem. 

£00 bres. cevada, a Bngenlode 011-

Uiando da facaMade qne lhe ó CúnTdrlda pelo artigo 12. g 0.°. do dwrato n. 530 d» 10 da jalbo 
de 18 0, a Juata (.'ommercial do Estado de Bio Panlo daliberon propor ao K jveraj a , p 
provação da seguiüta ubella das commlssOes devidas aos corretores do distrlct) da meim.\ 
Jnnta: 

T A B E L L A 

O B J E C T O S Paga Pagj O B S E R V A Ç Õ E S 

comprador racdedor 

Apólices 4a dividi publica 
AcçOes de bancos o companhias 
Lelrss • debjntnrej t » valor uralnal 

até 1 0» 
Idem de mala de IOj» ' 
Letras de camb o 

letras da terra, desrontos até 4 meses 
Letras da terra, descontos até 6 meses 
Letras da torra, descontos até 12 meses 
Letras da Urrp, descontos de sala de 

12 meaea 
Uotaes 

Assacar e erros 
Csfé, por sacca 
Couros, fnmo e madeiras 

Oatros qeaesqner gêneros oxtrangeirou. 
Idem Idem, nadooaes 
Vendas de navios 
Anlmaes da qualquer especle 
Fretamento de navios 

lll '(. 
u o o o 

5 0 
H0 X) 

li* •!• 
» •[• 

50 réli 

Agencia de segaros 

TraducçSo de manifestos . 

Certidões, as do nm mes . . . 
Ditaa, excedendo 

1*000 

«00 
11000 
1|8 •!. 

•l« 1. 

to réis 
' 

1 •[. 
1|1 1. 

2 1(2 M. 

2 1(2 1. 

etooo 

itooo 
6*000 

Sobre o valor effectivo. 
Idem cada uma. 

Idem Idem. 
Idem Idem. 
Bobre sna Importância em moe-

da corrente 

Ccnforve fôr convencionado. 
Sobre sna importância cm MM-

da corren-o. 
Idem ldom. 

Bobre saa lmportancla em moe-
da cjrreate. 

Idem Idem. 
Idem idem. 
Idem Idem. 
Conforme fOr convcnclonado. 
Pagos pelo conslgnatarlo on pro-

prietário sobre o valor do 
frete 

Pagos pelos eegnrados esbro a. 
Importância do prêmio. 

Pagou polo proprietário ou con» 
signatário do cada uma das 
tres primeiras pagma» c RR 
de cada ama das seguintes, 
até 1009. 

Cada uma. 
Idem. 
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Q. DE LA LANDELLE 

Romance marít imo 

VERSIO oa 

M. P inhe i ra Chagas 

P A R T E IV 

A REVOLTA 

I V 

OS D0US ESPIÕES 

Neator Laviolaia, preso na tol-
da pelo Berviço do quarto, ap-

proximou-ae da eacotilba aber-
ta ; eacutava com pungente 
dôr. 

—Marrai eatá em perigo, e 
nto poaao correr em aeu aoc-
corro I murmurou elle. A aua 
cólera vai perdei o. 

Entretanto, -a guarnlç&o toda 
letantára-ae; corria em maa-
m MT» aa eacotllbaa e por-
tat q a deitam para a praça 
f i n a i doa offlelMi. Tbereaa, 

' Smaaa • Paoletta acordaram 
tombem oom oa clamoraa dei' 
eaperadoa que vinham do alo-
Jamaito do eatado maior. 

Já corria aangua, 

AMEAÇAS 

No momento em que os of-
fleiaes, que tinham sabido pre-
cipitadamente dos seus quartos 
respectivos, chegaram ao logar 
da scena, Cybelo estava Begu-
ro com força por Lartigue, Ca-
boche e alguns outros marinhei-
ros, todos mais ou menoB feri-
dos pela navalha de que o negro 
fizera uso, debatendo se. 

O proprio Merval, ligeiramen-
te ferido na face, devia & gola 
de serviço não ter Bido mais 
maltratado. Tanto no mar á vela, 
como noB portos, o oficial de 
quarto a bordo da Oorgona usava 
a gola de serviço. 

O espião continuava a chamar 
o commandante em aeu aoccor-
ro. Merval cruzou-lhe a bayo-
neta sobre o peito, e com voz 
fremente: 

—Cala-te, disae elle, ou mor-
rea 1 

Cybelo teve medo e calou ae. 
—Vou-te Interrogar agora, e 

haa de reaponder, ou cuata te 
a vida. Que faziaa no meu quar-
to? 

—Perdlo,senhor tenente 1 dia-
•o o negro torcendo-ao. 

—Reapondel... 
Cybelo, por uma doataa ina-

piraçOea oomo oa homena do 
ganlo tôm sempre no momen-
to do porigo, roapondfu num 
tom oottftMo: 

—Queriatirar-lhe charutos... 
eu gosto. 

—Ah I estás zombando de 
mim? interrompeu Merval, ba-
tendo o pé . . . A verdade!... 
Andavas me revolvendo os pa-
peis, por ordem de . . . 

—Repare no que faz, sr. de 
Merval, disse respeitosamente 
o sargento, cuja lanterna illumi-
nava esta scena. 

—Silencio, sargento! bradou 
o oficial. Caboche,Ij3rtigue, Ker-
prigent, segurem no bem... Que 
fazias tu no meu quarto negro ? 
Pela ultima vez, responde I . . . 

Cybelo, que sentia a bayoâe-
ta sobre o peito, tremia jcepio 
varas verdes. J 

—Sr. de Merval, disse de sú-
bito o immediato, desviando a 
espingarda, que furor o desvai-
ra ? O que ae passa aqui ? 

A palavra grave e firme do 
velho Rivelles pôz termo ao aup-
plielo de Cybelo. Adriano dea-
armado respondeu com uma sim-
ples exporçlo dos factos. 

—Ehcontrel o no meu cama-
rote,3anhor immediato. Mas o 
que estava elle faaendo? Ç'. o 
quti eu desejo aaber. Peço lhe 
que o Interrogue. Estou oon-
vencido que vinha revolver oa 
meua papaia a aa mlnhaa corroa-
pondaiclaaparticulares... Nloé 
um ladrfto; ó pelor, é um eapllo. 

Aa duaa eacotllbaa que wda 
tolda a d» bateria daitam para 
9 praça d'armM do< oQcun, 

oa dous corredores de estibor-
do e bombordo estavam inva-
didos por uma tríplice fileira de 
marinheiros, os últimos dos quaes 
mal podiam distinguir o que ae 
passava; mas todos ouviam ma-
ravilhosamente, e trezentas vo-
zes confuBas repetiram ao mes-
mo tempo: 

| —Sim! sim 1. . . é o espião de 
: Liart.. . & o esbirro do tigre... 
Morra o sr. Satanazi morra 1 

| —Ouça, disse Merval, e veja I 
accrescentou elle, mostrando a 
chave falsa do camarote, as-
sim como aa duas cbavea fal-
sas da sua secretária e do seu 
cadeado, que acabavam de ser 
encontradas por Scbneider. 

| —Sargento, mande affastar 
a guarnição daa eacotilhaa e daa 
portaa da praça d'armaa, orde-
nou o immediato. Silencio i or-
dem por toda parte l Depoia, a 
meia voz : — O ar. de Merval, 
proaeguiu elle, apoiou se em im-
prudentes mnrmurioa para ac-
cusar o commandante... 

j ' — Accuso o com a voz do 
povo, que é a voa de Deual 
exclamou o primeiro tenente. 
Maa peço-lhe qua interrogue 
este negro... Interrogue-o, por 
amor de Deus. 

| Rivelles, com um goato a 
com um olhar, Impòa aliando 
a Mçrval. 

-Cybelo, nerganton ella, o 
que failaa tu aj» ? 

O nofro, que Já H o Unha 

que temer pela sua segurança 
'pessoal, disse com arrogancia:, 
j —Não reapondo senão a meu 
amo. Não sou marinheiro I sou J 
criado. I 

j Um toque violento de cam-| 
painba retiniu ca camara do 

:conselho... Veiu ordem ao im-, 
{mediato Rivelles para soltar 
Cybelo. E immediatamente o 

|criado de Liart foi para o seu' 
' camarote, fechou a porta, Subiu 
pela escada secreto, e achou-1 
Be na presença do capitão de 

'mar e guerra. 
| Merval foi acabar o aeu aer-
viço interrompido. Nestor pro-
curou aocegal-o; maa o vento 

|passou de repente a ser favo-' 
, ravel, foi necesaario orientar aa1 

velaa, largar cutelloa e varre-j 
! douraa. Liart dava' essas ordena 
por intermedio de um timoneiro. | 

' Nestor nem poude aproveitar-
se de alguna intervalloa para' 
abrandar a cólera do sen ami-

' go, que commandava eom a vos 
'tempestuosa e vibrante do ho-! 
raem profundamente irritado. | 

I — A migo, modera te I aocego I, 
paciência l aangue-frio I peço te I 
murmurou Neator. I 

I Merval dirigia a manobra a 
nlo respondia palavra. Ora em-
pallldecta, ora ia baia multo 
oorado. Tremia convulaamMto. 
Oa aeua olboa dard^avaaa 
lampagoa de furor. 

| -Infama Idlalael 
<9 tm quando. 

A tripulação, que observava 
Merval, repetia, exaggerando-
as ainda, as torpezas do negro. 

Em differentes aitioa da fra-
gata, Cabocbe, Lartigne, Sch-
neider, Kerprigent, Celestino, 
Patourneau, tudo gente qne aca-
bava de representar na scena 
da praça d'armaB, mostravam 
as suas feridas pensadas de fres-
co pelo dr. Blaye. 

O sargento passava noa gru-
pos, lançando o insulto e a amea-
ça em nome de Liart, de modo 
que augmentava ainda mais o 
descontentamento geral. 

—Deixem estar, deixem estar, 
que ainda a consa não acabou I... 
Hão de ser ensinados, súcia de 
bandidos, que dizem que o com-
mandante tem espiOea... Hão 
de pagar caro terem olhado e 
murmurado! Se o commandan-
te quicer, elle obstará a que ae-
jam licenciados I . . . Ahl a tri-
pulação mette-se a dar senten-
ças ! . . . Perdôa se lhes no mar 
a vela, em Mahon, em Argel, 
apezar de vocês pairarem pelos' 
cotovellos. Desta vea, nlo ae' 
blò de paaaar aa cousaa assim... 
lsao lhea juro euI...»Conheci 
mala de quatro v o lM , l de dea 
a "de qulnce também... Bu te-
nho ouvido fino... 

Hlmilbantea dlcterios, repeti-
doa e coinmentadoa á prôa, eram. 
um llbello eoatra Liar», que o' 

to panela approvar a da-

Era lançar a furto azeite aobre 
aa brazas, fingir apagar o lume 
para o reaccender maia facil-
mente; em outros termos, pro-
vocar, insinuar a revolta. 

Formavam se grupos, disper-
savam-se deante do olhar dos 
chefes, e tornavam se a formar 
maia adeante; Cabocbe nem uma 
vez aó disse: Paciência I 

— Impedir-nos de recebermos 
as nossas baixas!... repetiam 
os marinheiros nnm tom amea-
çador. 

— E' capaz de não castigar 
o negro I 

—Não é homem este ar. Sa-
tanazl . . . é o diabo 1 cautela 
com elle I diziam alguna reern-
taa bretSea. 

—Sim I respondiam zombe-
teando alguns velhos do porlo, 
vê-lhe aquelles olboa eabogalba-
doa,.. aquillo é um negro, um 
cão, um belegulm, maia nada. 

Oa mata atrevidoa propunham 
precipitarem an em mana na 
camara do conaelho, e atirarem 
Liart ao mar. 

Liart ignorava a situação doa 
eapirltoa; estava entlo em con-
ferência com o mu aegro. 

Cybelo, offagaate, aterrado, 
moldo da panoadaa e traaendo 
alada na mio a navalha tinta 
da aangue, entrou da ehofra e 
rol o primeiro a tomar • pala-
vra, num toa multo |omo rea-

—Eu bem lhe dizia, excla-
mou elle praguejando, que era 
uma consa estúpida. Não tenho 
aa cartaa, fui aovado, ia aendo 
morto, estou furioso, e elles vSo 
pedir juBtiça contra mim ! maa 
olhe, tenha cautela, não me mal-
trate... senão eu digo tudo e 
eu sei o bom e o bonito... 
Venham para cá oa mena doua 
dobrõea. 

—Perro, não oa haa de ter, 
disae Liart. 

O negro encarou sen amo, e 
extendeu a mão ensangüenta-
da. O aen roato hediondo re-
pugnava ao proprio comman-
dante. 

—Maa tu não oa ganhaate; 
que eu a lo tenho aa cartaa. 

—Nlo oa ganhei! Para nlo 
pronunciar o aeu nome, ia aendo 
feito em pedaços. 

Liart encolheu oa hombroa. 
—Se nlo fosse Rivellee, cm-

feaaavaa tudo, que eu bem per-
cebi. 

—E depoia, continuou Cybe-
lo, a cnlpa é aua; eu aempre 
Ibe aconselhei que puaeaae o 
eargento com dono; ponho aa 
mftoa no fogo, em como elle o 
atralçôe. 

—Ciúme de oficial domeamo 
oficio! diaee Liart pela vigésima 
vai. 

—Oi m a a dobrilea, meu amo, 
oa a a » doua dobrOsa, Immedla-
te monto 

200 ditaa Idem, ao roeamo. 
3 n». objeotos de vidro. Idem. 
1 dito ob-aa do a«o. a Tb. Wille 

t Comp. 
1 dita fazenda», aos mesmos, 
a ditaa i.̂ em, Idem. 
1 vol. amt^traa, idam 
& exi. fazenu.V, a Ha.ienolever & 

Comp. 
1 dita amoatraa. . w meamot. 
6 c*«. graxa, Idem. 
2 ditas mlndexaa, ido "* 
6 ditaa obraa de papel. 

200 ditaa pregos, idem. 
a amrs. tinta ainl, Idem. 
4 cxr. Idem, idem. 
2 ditaa ferregena, idem. 
3 ditaa ccmroa, B P, & ordem. 

HO ditas pregos, idem, Idem. 
] cx. caixinhas, B M, Idem. 
1 dita papel, idem, Idem. 
1 dita obras de madeira, Idem, 

Idem. 
2 ditaa obras de metal, Z B & C, 

idem. 
1 dita mantlmentos, idem, idem. 
1 dita obiaa do papel, idom, idem. 
3 ditas lamento, idem, Idem. 
1 dita amortrw, Idem, idem. 

66 peças obras de i?rro, idem, «em. 
13 amrs. idem, ldení, idem. 
2 exs. idom, idem, iden>. 
5 d.tas ntensilios. A, idom. 
2 dita* idem, Z B a C, idom. 
2 dltis lnpnlo.a Fanst fc Bchmidt. 

10 ditas cerveja, a Qnlmar&es Sal-
gueiro a c . 

1 dita fazendas, aoa raetmoe. 
1 dita carrinho, a Bchmidt »Trost. 

10 ditas pbosphoros, J, á ,~fdem. 
4 dita trsoaras, a Lion & C. 
1 dita cartão, aos mesmos. 

1.600 barrss, I I, & ordem. 
1 cx. cartões, A Q, idom. 
4 ditas envoincros, Idem, idem» 
2 dHes" ôhspcos, a Adolpho. 

50 fds. anisgem, a A. Trommel 
& C. 

5 cxs. botOes e snadores, a Q. 
Pereira a C. 

5 ditas eanfonss, aos mesmos. 
20 fds. panno, W C, & ordem. 
15 ditos idem, O. idem. 
4 cxs. livros, etc., a Schmldt k 

Trost. 
80 ditaa cognac, 8 M, á ordem. 
60 ditas vlnbo, idom, Idem. 
1 dita lopnlo, a Fanst & B:fmiidt. 
6 ditaa idem, aos mesmos. 

(Continúa) 
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